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AVISOS 

•**a roMil * A oa MAIOS ormontA çlo KM 
TOPO O IKTMIOB DO BSTAIM 

ascmrrroRlo -Hua 16 it Xo—mbro m. 11 
Caixa do Correio, W. Knderepo telerr. CMUMTMC 

Telepbone *. 661 

B«o «sentei desln folli» os srs: 
Km BASTOS—A. Devesa & O. 
KM TAUBATÊ—Álvaro (luerra. 
EM PlBAClCABA—Joaquim I.ula. 

ADVOGADOS . 
Ors. ÜUtiBTE DE AÍLVÍOü e JOÃO MONTEIRO 

Rua do Oommerolo, 15 

Crs. m m BRANDÃO e JÚLIO BRAHDÍO 
ADVOGADOS 

Bncarrecam-se d 
Ihos de Ida prol 
lal, quer 110 Inte 
•scrlptorio: travessa da S i , n. 2-B 

de todo* os traba-
laUo, quer na Catft-

D W M A T U I A S V A M J V D A O 
MEDICO 

EipeclaKdadi! moléstias nervosas, do coraçlo 
• doa ptllmOes. 

SE8IDKNC1A, ru» BarUo de Itapetinlnga, TI. 
CONSUIJTORIO, rua Direita, 10-A. 

Telephone 652 

CASA IIOTTI I : \ I » E H 
Manos, livros, musicas e antigüidades 

RUA BE W AM IN C0NSTANT, 22 

Aupelio Va i 
LEfLOEIRO. — Tem na agenda á rua da 
Bo» Viste, 3-A. Reeldencia, rua dc E. Joio, 
160. . 

«0 COUMERCIO DE S. PAULO» 
Vendem-te collccções do 1.* anno dei 

ta folha, encadernadas em 2 volume» 

por Í5$ caria uma., 

Livraria Classica de Alves & G. 
Soa 4» ijuitand', n. 8—R. Paulo. 
Boa Gonçalves Dias, n. 40 — Rio de Ja-

neiro. 

Dp. Bettencourt Rodrigues 
rasaldade da Medicina de Paris, 

Membro da Aoade ala Keal das Hcionclaa da Llsbís 
Onciai «a Academia do França 

VastfMcU--Bus da Ubufsde. IV. 
(TMtilVorlo—Bu 16 da novembro. rt. M 

ssaa«- lia. 
TtUphonl—601. 

O L E I L O E I R O 
MOREIRA CAMPOS 6 aempro encontrado em 

i h escrlptorio na rna Marerhat Peodoro, « A 

B i i x l r M . M v r a U > 

B um depuratlvo Indlreua 
Cura Uyin a sypbtlls 

f o r ? o rheumatíHmo 
Cura a Morpbfai. 

commandante do, 34.» para mio BO lm-
mlsculr na política. 

— Cambio particular, 11 3(4. 
(Do corrttpondint») 

SANTOS, 15 
Café : 
Vendas, 16.000 saccas, ao proço do 

11$, firmo. 
Entraram, hontem e hojo, 35.036. 
— A Alfandega rondou hoje réis 

178:4901231. 
A Rocebedorlft, 30:7ò5$432. 

. — Cambio bancarlo, 11 3|4. 
— Entraram hojo nesto porto : 
Hiatos nacionaos Cíementc IV, do 

Tijueas, vários genoroí á ordem, 
Novo Desterro, ldcm, idom, idfthl. Ca-
cique, do S. Francisco, com cal, 4 or-
dem, Virgínia, do Lagrtna, com milho, 
4 ordom, o Clemtnte I, idom, vários 
gonoros, idom ; 

Vapor ingloz Billorden. do Antuér-
pia, idom, a F. 8. Hampshiro & C. 

— Sahfirain os vaporos : 
Nacional Rto Pardo, para Porto-

Alegro, vários genoros; 
lugiez Bellucia, para Now-York, 

com café. 
— Entraram hontem os cruzadores, 

ingleses Bcagle o StVtu», fundeando 
na barra. 

Consta quo vieram tirar a planta 
do porto o quo já doram começo a 
osso trabalho. 

(Do corruponiUnU) 

•mmmm 
SERVIÇO ESFECIM 03 CPWefBCtO ÜE SÃO PAULO 

RIBEIRÃO PRETO, 15 

Falleceu hojo o coronel José Lolte 
de Souza, respeitável fazendeiro aqui 
residente, 

RIO, 15 

- iíatauk-sppultadas hontem 20 pes-
soas. • 

— Está alugada, em Petropolis, a 
casa ondo vai residir o-sr. Prudente 
âe Moraes. 

— Foi nomeado ministro do Supre-
mo Tribunal Federal q sr. An^rico 
Lobo. 

— Gorou a pretensa mudança pro-
visória da capital da Ropublica para 
Barbacena. 

— Tomou assento na Camara o sr. 
Francisco Tolentino, deputado por 
Santa Catliarina. 

O sr. Adolplio Gordo defendeu o 
presidente desse Estado das accusa-
çCia qno lhe foram feitas pelo sr. Mo-
reira Silva. 

— O sr. Oitlcíin referiu-so no Se-
nado 4 mensagem presidencial, decla-
)->ui(lo (jiui encontrara na piesma, no 
porioi** defrza centra a revolta, 
«retenções 'ndebltas, ús quaes respon-
deria doutra fói-Ti» se nfto foísem as 
circumatnmüas excoí?íona<» de então, 
liealmento, essas prctcnç&» conititu-
iam onsndisi lmas especulações c assal-
tos aos cofres pulilicos. Aproveitando 
a mais aiilictiva situação do i>aiz. con-
vulsionado, em quo o chefe do Esta-
do estava absorvido pela anormalida-
de do movimento revolucionário, um 
Banco, i'iij<>s representantes penetra-
ram no ministério da Fazenda pela 
porta estreita das preteuçüee incon-
fr f íavf jp, prendia' os funcclonarios em 
tipia tela bem urdida, desviando do 
nnrio 4 mil contos, depositados como 
laft.ro. Esse Banro, antigo CredJ'-
1'opulai' e actual Hypothccario, é. 
maior devedor ao Thesouro. (3on 
jiuou justificando a accusaçStr.' 

O sr. Arminio Affonso tratou ener-
gicamente dos boatos dc deposição do 
governador do Rio Grande do Norte/ 
lendo telegramma do próprio gover 
jiador, Pedro Velho •• 

« Maranguape (paiacio Natal) PeríC 
fllea opposicionista publicou artigos 
alannantc* ístranBando a tardança ia 
deposlçüo do governador, 'isto todos 
(ík goveinistas plgjiiflc^rrm çsse pia-* 
« o , Acfrtscenta quo o jnarechal nflo 
,1, -ue jieifliitlír que o sr. Pruilepfc fta-
gnma d ooder, pois scríi um governa 
dlctatorinl e «Ilegítimo, gabeis ijnmin; 
sa maioria da popnlftçdo apoia o apJ 

piaude sincerainento o governo esta 
dual, sernlo iapossivol qualquer per 
turbaçso som intervençftO d » força fe 
deral. O ctimmandante do IH." pe in-l 
fatiferia, chamando a au».«psftift' _ 
pitfl« d« segurança Seabra, insinuou 
dever estor este desgostoso connnlgo; 
por nao o promover a major. DeclaJ 
rou possível a mtóha deposição, por 
nflo reeleger Amaro Cavalcanti,'attenJ 

PL.4CI D8 H k M W 
milti, era» tibi... sSo palavras 

de summa prudeucia que o jornalismo 
paulista deveria ter sompro impressas 
doante do si, j& quo o desinteressado 
amor à profissão nao 6 incentivo suffl-
cieuto para ps seus membros so col-
ligarem dignamente quando um ca-
marada, fosse qual fo«so a sua fó 
política, acaba do ter um destino myg-
terioso, nos cárceres quo o governo 
manteve e iilftntem como ameaça pe-
renno 4 livre manifestação do pensa-
mento. 

«Hojo por mihi, amanha por t i » , 
6 aviso previdente a qilom 'joriiadete 
nesta via interminável da imprensa, 
t io semeada do surpresas, de dosiiiu-
sOes, de odios e de amargnras-r csinpt) 
do batalha om que, no mató rude 5a 
peloja, o combatente vencedor, se ó 
verdadeiro fidalgo, se foi realmente 
armado fcavaileiro das lettras e sei- 6 
digno do usar honrada e lealmente as 
esporas do ouro, devo estender a mSo 
protectora e amiga ao adversário ca-
bido. 

Acima das paixões, devia aiteat, in-
transigente, o ospirito do classo entre 
Q jornalismo paulista, quo osti' datidò 
tristíssima iilóa de gi, abandonando 
uma causa quo deveria perfilhar, -em 
nome das próprias immunidades o que, 
entretanto, condemna com criminoso 
e aviltanto silencio. 

Aqui, na capital, só um collega, A 
Fiat Vt, tevo o deíassombro do co!-
locar-se a nosso lado, nesta enier-
gencia dolorosa, e de recriminar as-
peramente o governo pelo «uinnno do 
um homem cujo único delicto foi ma-
nejar honestamente uma penna. 

Os outros calaram-se. 
Poderia ferir meliníres, O Popular, 

se mostrasse que tem alguma eoiiaa 
do superior 4 bauca do recobimento 
do annuncios... 

O E*(ado e o Corieio, esses pare 
cem até regosijar so com a sorte des-
graçada do um collpg;», para a quai 
nem tiveram uma palavra do simples 
e cortez condolência... 

O servilismo aos patrões- que lhos-
pagam, incompatibilisa-os com esseí 
rasgos do independeneia e dignidade 
quo os nobilitflriam aos proprios olhos 
o aos do publico. 

Nas duas cidades paulista» mais 
importantes depotS da capital, surgi-
ram dons paladinos do lança em viste 
o vieram collocar se, nos escudos a 
legenda com quo abrimos este artigo 
ao lado d' o I'ommerao, rtdo pl8<> 
armado com » clava plebéa, mas forte 
pela convicção do dover a cumprir. 

Ao [Mario de fíampin/t» 0 k Tribu-
na do Puno, esses valentes lidadoros, 
novoB cruzados da solidariedade, da 
imprensa vieram ajnntar-se outros e 
outros guerreiros — atalaias vigilan-
tes da Liberdade, disseminadas por to-
do o território paulista. 

Em Santos, o Diário,.. tem inte-
resses mercantis I 

E fomos nós, os obscuros os úni-
cos a sustentar este clamor de vin-
gança ou do justiça, ao qual nuiibu 
ma voz respondeu ainda do recinto do 
Oongroaso: 

Teria cboHBdo .atii a lepra das,-iam 
venlencias, do Interesso lneonfessavW: 

da subsorvioDcia ao pudor ? . 

Placiíio do Abreu tinha um irmão 
no- Rio, o sr. -Cario* Alberto do .Mo-
raes, proprietária do uma tjrpogritpbl». 

Esse sr. acaba do escrever-nos, de-
flUebtado. 
•i-Na Brigada Policial, eertiflcBram-lhe 
«qú© a 4 de fevereiro foi alll reco 
Ihido, preso, 4 disposição do coronel 
chefe do polleia'daqni)jlf» capital, o m 
dtviduo Plácido do Abreu, o qual, fim 
virtnde de r«iu!siçao da mesma au 
eamms; foi, a s d o w s w o i n n e z , 
mandado apresentar 4 llepartlç&o da 
Policia,> 
v E nada mais, além da recente de-
eiaraçio do sr. Cassiano do Nasal-
mente do nfto existir nas prlsOas do 
Estado nenhuni prexo político com o 
nome de 1'lacldo de Abreu | 

Nada mais! 
O indivíduo sumlu-se. 
Se houvesse fallocldo na prisão, de 

mort« natural, existiria o registro do 
obürf. • 

Ma» nao existo nada, nem o mais 
levo vestígio, do ftosso adorável T' tirn-
p-dim, da bello rapar, * quem algu-
mas mulheres apellidavam El-negrito, 
pejo sou typo arabo [irofundamenW r 

preeedente de Alagoas ó ^enfl-1 

procifhinflo nsrtm íllenar « ln»ba-
javol leaÍo?do daquelle o « » l , > 

0 telegramma, qu« atoto M W O 

r í M á ^ o a ^ i 
ta de confiança no «befe. » , 

Oí senadores e deputado* oaqn" l é 

llttádo procuraram o nur^ctal, q «# * 

H I S T O R I A 

S E V O L T A 
( Continuação) 

X I I 

IntepvençAo extran-
geira • a 

opinião eupopéa 

« A vida normal do todas estas Ro-
pnbllcas, dizia a 8 de setembro o 
maié importante o considerado jornal 
dá lnglatorrta, o Standard, notlèlando 
a revolta, consisto om repetidos at-
tentados da parte do. exercito o da 
armada —so existe armada—que so 
aprazom em represontar o meBmo papol 
da guarda pretoriana no Império Roma-
no, dos janlzaros, om Argol, o dos mamo-
lucos, no Egypto. So esse esforço ó coroa-
do do successo, o governo torna-se sim-
plesmente um despotismo armado. Foi a 
popularidado do marechal Fonseca no 
exercito qné'habilitou esso desleal sol-
dado a depór sou Importai amo, assim 
como' é a porda dessa popularidade 
qúO faz com qne seja possível quo o 
marechal Poixoto perca o seu cargo, 
nao tendo gosado o produeto da sua 
esperteza por mais do um par do annos. 

A armada, paroce, os tá agora dese-
osa de mostrar o sou podorio enj po-
itica. Se tiver bom exlto — o nós po-

demos estar certos de que a revolta 
nao é um movimento inoplnado—o 
chefe da nova Revolução porá todo o 
empenho-om contentar os marinhei-
ros, justamonto como seus predecos-
sores contentaram os soldados. O re-
sultado será uma alternativa antro a 
anarchia e o d^potismo. A guerra 
civil comoçou no Brasil alguns mozes 
depois do destlironamento de D. Podro, 
durante eujo reinado o Brasil gosou 
do uma paz rara eui Estado t.ul-ame-
licauo o, apuzar das negativas offlcl-
aos. tom continuado com curtas intor-
udttenclas». 

« A historia dos últimos cinco annos, 
dizia o Tmen, tfto conhecido entre ruis, 
tem mostrado que a continuação da 
chamada Republica pôde somente sl-
gniüoar o prolongamento da anarchia 
que tom existido desde a deposição de 
D. Podro II. 

O Brasil tem sido desenvolvido es-
pecialmente polo capital ingiez, posto 

ue também a França, a Italia a a 
tilomanha tenham contribuído para 

ispo com homens a dinheiro. Suas es-
tradas de ferro, suas minas, soa telo-
grapho submarino, suas obras de por-
tos e em verdade quasi todas as lns-
tltulçõejs qqo tem feito a grandeza do 
paiz têm sido cpeadas pela intelligen-
cia o pelos capitaes buscados jlcsto 
lado do Atlântico. O seguinte quadro 
mostra eloqüentemente o quo era o 
Brasil sob a monarchia o o quo é 
desde que a chamada Republica foi 
proclamada: 

Cambio cotado a 14 do novembro 
do J8H0, 27 1/2; novembro do 1893, 
10 3 '8, 

Papel moeda em olrculaç&o a 14 
de nove/moro do 1889, 18(J.748:OOOt; 
novembro de 1892, 51 <.727:000$ . . 

A Pall Afall Oacrtte publicava uma 
carta sob o títqlo < Os primeiros dias 
da Revolução Brasileira» (edição dp 
9 do outubro) datada do Rio de Ja-
neiro, em H- do setembro o escripta, 
segundo sua proprU declarqçty), por 
um offlc.lnl das naus ingtozaa. 

< Parece, dizia esse ofiiclal, quo o 
presjdoijto Peixoto tom uma sensível 
antipathia 4 marinha o aos assumptos 
navaos om geral o quo tom M f v a 
marinha dostscr a tal grau do inferio-
ridade, qitn n!V> M inais* de sete na-
vios capaze:'- de navogur. 

Mil» t».u ifkin d.*o governado o paiz 
com um detpolitmn militar detconlfe 
cido MFSMO no» annae* do Bearil. (1) 
Isto e outros motivos indnziram os 
almirantes Wandenkolk o Mello (posto 
quo fossem Inimigos) a darem-so as 
mãos para resistirem A opprossüo. A 
revolta devia ter tido logar em julho 
passado, tuas foi frustrada pela captura 
do Wandenkolk, om Banti» CStharlna 
o sua prisão, sob sentença do morte, 
no forte do Santa ' ruz 

Obrigado q nontomporisitr por algum 
tempo, o próprio do Mello, ministro 
da marinha, dedicou suas energlás u 
acoumular polvora, vlveres, munições 
do guerra olc. a bordo dos navios qne' 
restavam, ate que cnirarqm suspoitas 
no espirito do presidente; om pouse 
quonc.li» do tjijo, o couraçado Riachu 
r.o foi enviado para a Fr«nç». a sof-
fror grandes concertos, «mquanto-o 
navio restante, Jquidnban, dou entra 
da no dique,para reparos». 

0 'ofBeial narra em seguida as-porl-
podas da guerra ató aqunlla data e 
fecha assim a sua expressiva carta: 

«No eurso de uma conversação, per-
guntou-se «o almirante so elle preten-
dia apresentar-se candidato 4 Prasj-
doncla. «Longe disso, rotovqulu ollp ? 
meu unloo intento ó libertar esse po-
vo, quo soffre, dos pesados Impostas 
que o opprituom o do autocratlcO. go-
verno de um tyranuo militar que le-
vanta batoríw numa cldado até agora 
som defeza, esperando a » »W qqo eu 
faça fogo HObre cila « Incorra no qdlo 
das n»çfiw em geral. Nfto 6 minha 
intenção faz»H» | meu objeotlvó prin-
cipal é tomar posufe da fortaloza. do 
Santa Cruz, impedir entfto a entrada 
ou sabida de navios hostis 4 minha 
causa o formar uma base para minhas 
operações, qqo provavelmente assumi-
rão a fôrma de traf desembarque, na 
cldado, das tropas quo operam nas 
províncias do Rio-Graode e Santa Ca-
tbatina. Essas vlrSo nos meus trans-
portes a cruzadores a M o tortho l)e-
nhuma duvida tio qW» o desembarque «o 
farájgoom oxito. apoiado por um ata 
qua geral da esquadwn M |W W 
tará reítabolecid» defltto 

preso 
res, o 
ineulcaif. 

i, evMfelisadoTM 

o o m o ^ w y p l » 

I no extrato de degrhiafio para onde o 

(ndoê daê "fleyfef | B - a primeira ' yot que se! m m * 

B H a f r j y f P r " f 
H)IIMade d» um« 

e dsads eqtâo 

toda a imprensa, oxcopç&o'{feita dos 
jornaes radicaes do França, sustentou 
toti» viribus a revolução, em nome des 
so principio. A ' testa dessa campanha 
ostevo o Times, quo para c4 enviou 
um correspondente do quo teremos 
ainda onsejo de falar; o, para dar uma 
ldéa dos termos om quo essa campa-
nha foi feita, traduziremos para aqui 
alguns trechos do longo artigo que, 
sob a epigrapho Th', Outlook in Bra 
til, publicou The Weílern Pru», do 
Brlstol, a 21 do setembro : 

«As condições do Brasil v&o do mal 
a poior. A luota intestina que tem 
trazido para esse paiz uma Republica 
que nunca foi livro, torna-se Intensa. 
Os capitalistas estão rocolosos. 0 conv 
morclo os tá sofTrondo sóriamonte e, so 
nao so põi nm termo a estes contí-
nuos rompimentos do guerra civil quo 
chega ao peior ponto agora, os recur-
sos do paiz pódem so tornar insufi-
cientes., Sem nenhuma duvida, a difll 
cuidado do recuperar o poder num 
pais. em circumstanolas ordlnarlas, é 
grande ; mas o Brasil está fortemente 
onerado por uma divida .0 o desen-
volvimento dé sous recursos depondo 
de capitalistas extrangeiros qne exi-
gír&o garantias suficientes para suas 
emprezas. Actualmento essas garan-
tias nao pódem ser dadas, porquo nfto 
há um governo estavol. O recurso que 
pároco naturalmente indicado é a res-
tauração da monsrohla. Tal recurso 
já tem sido discutido entre brasileiros 
modorados. Mas onde so ha do buscar 
Q nQvo imperador ? D. Pedro nfto dei-
xou filho. Sua filha ainda vivo. EHa é 
mulher de um francez do posição (sic), 
mas parqpc sor geral no Brasil a opK 
nlfto do que uma Imperatriz A impos-
slvol. 0 neto do D. Pedro ainda nfto 
attinglu a edado madura, do modo qno 
ha dificuldades para o restabolccimon-
to da dynastia de Bragança. Mas, se 
os brasileiros estão resolvidos a res-
taurar o império, isso qao é uma 
dificuldade insuperável. Itels e impe-
radores, existem om toda parto. O 
rei da' Grécia é um monarcha oleito. 
O príncipe da Bulgaría foi escolhido 
polq povo, A queiu o occupar, o thro-
no do Brasil trarft enormos rosponsa-
bilidádes. Mas seria inteiramente im-
possível quo uma pressão internacio-
nal determinasso essa situaçfto? Ai 
nbrigarfrt flnanpeirai do Brasil para 
com o Velho Mundo poderiam, se' um 
desmtre parece inevitável, preparar o 
caminho para uma intervenção euro 
p'a. » (3) 

(3) Ainda é nesso o yrypbo, 

(Continúa) 

Pg|o nosso Estado 

SANTOS 

Na rua Amador Buono deu-so, As 
9 horas da noite do sabbado ultimo 
um caso verdadeiramente exqulalto. 

Da casa n. 121 daquella rua, após 
a dotonaçfto do arma de grosso cali 
bre, sahlu .correndo uma muthor o, 
em seguida, um homem, dcsappare-
cendo ambos na escuridfto da noite, sem 
quo as pessoas, qqe aqndiram ao es-
tampido do tiro, pudessem descobrir 
o local ondo so haviam refugiado os 
dons phantasticos personagens. 

A força que compareceu nfto foi 
também mais feliz nas suas indaga-
ções. 

— No dja,anterior, um pouco mais 
tardo, ás Í0 1|2 da noite, o alfaiate 
Teixeira foi aggrodído por um grupo 
4q indivíduos, na ocçasifto em quo 
passava pela rut* Seqádor Foijó, ou) 
companhia do uma mulher, dando-lho, 
um dollos, uma facada no ventre, qne 
o poz 4s portas da morte. 

Ann^ da Silva, a mulher que o 
acompanhava, afirmou quo Q feri-
mento, f i ra feito por Antonlo Martins 
Boates, 4uc j4 foi preso. 

— Entrou natfuello porto, na soxta-
fair^ ulfimq, sqhiqdo no mostuo dia, 
ò transporto ds guerra Victoria, 

CANPIKAS 
Chegaram á estaçfto da via-forroa 

10.088 sacéas de café, com destino ao 
porto do Santos. 

— Devo estroar alll, brevemente, 
no theatro S. Carlos, uma companhia 
illusiouista, 

PIBA6IGAR* 
Ura pequeno, italiano, empregado _ _ 

na fazenda do major Fornando Forraz 'tlficada, dos parlulonses pelo especta 
do Arruda, pjotondeq enyenpnar o H-' 
Ijio deste, sua senhora e 'filhos, lan-' 
çariflo nó leito grande quantidade de 
mokuflo. 

0, precoce cj)Vonodat|or está nas' 
mãos da poliêla. 

MOOY MlitlM 
A (fm-tn transoreveu, no sou n u -

mero do anto-hontem, o artigo desta 
folha no qual é julgado o modo como-1 

0 P'ii» aureciou o interview do um 
REDAETQF QO Jornal do Cam—trvto, 4° 
Lisuóa, ooitt o dr. Eduardo Prado. 
' A<jrMeeldos. 
' --Ainda nao foi proso o miserável 

Bernardo Barreto, qqo, oomo noticiá-
mos, assassinou orueimento um pobre 
moço, trabalhador e honesto, sem mo-
tivo cot&eclito, 

A BABAS 
Um filho do agricultor Antonlo Dia^ 

4e Oliveira fracturou uma perna, por 
ter1 cabido do animal era que mon-
tava. 

— f£(l|eoeq o sr, Indaloclo da Silva 
Palháros. 

•<u4 

ni 

u n h o , v l n r l o o p e i t l t l ó d 
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t H O C l l 

Os frens noctuinv»e N P } o, N P 
d» R, F. Central psrtlrfto, da Cwplt 
Federal para aqui, nas tetças e rextas 
feires, c dsqfll qpiutes e ^min 

* Bsse novo melhoranstnto 
-a vigorar no 
de novembro. 

CARTAS PARISIENSES 
22 DE SETSMBBO 

Já que podemos falar, falemos. Sup 
ponho que por ahl cessou todo o ris-
co de lr parar á Corrocçfto, qnal vul-
gar bandido, só por dizer o qne se pen 
sa. Creio, portanto, snr o momento op-
portuno para desabafar o para escre-
ver o qne tenho aqni atravessado na 
garganta. 

Por certo, nfto é minha Intençfto ex 
tender-me ora conslderaçõoa sobro > 
revolta, tanto mala qne o Oommercio 
tenclona confiar essa interessante nar-
ração a pessoa competente a imparcial. 
Quero aponas revelar ao leitor o que 
foi que mais Impressionou aqui e mes-
mo na Enropa,.durante esses tempos 
anormaes, em que o pobre flnmlnen-
so fugia das balaa dos revoltoBos pa-
ra Ir parar na cadela—o que na ver 
dade é o cumulo do oalporismo. 

A suspensto das garantias constl-
tucionaes, as leis marclaes, a dlctadu-
ra militar, os erros do governo, as 
prltOee injustas e violentas, os fuzila-
mentos (qne o marechal ntanioa des-
mentir offlcialmente pelos jornaes da-

Snl, oomo so acreditássemos nesses 
esmeotldos I), tudo Isto foi por 

certo oommentado; mas nenhnma 
destas medidas foi tfto severamente 
oonsurada como aqualla que amorda-
çou a Imprensa. Aqnl, onde existe 
a verdadeira liberdade, nfto so pôde 
admlttlr que se supprlrna om elemen-
to qne é uma garantia contra os abu-
sos. As Injustiças flagrantes qne se 
deram durante a revolta nfto teriam 
sido oommettldas, se a Imprensa tives-
se podido leval-as ao conhecimento do 
marechal, que por certo nao teria con-
sentido qne o estada de sitio servisse 
a oertüá Indivíduos de pretexto para 
exercerem vinganças pessoaes. Accres-
ce que o espirito pnbllco francês, e, 
p idemos d|jor até. europeu, se revol-
tou coutra a iniqüidade de uma me-
dida que amordoçava uma parte da 
Imprensa Indepondente e qne nfto vi 
ve á custa de favoroB oficiaes, dei-
xando ccrtos jornaes esctoverera a seq 
bello prasor quanta mentira havia 
é Insultarom oollegas quo teriam do 
pagar com nma suspensfto o troco quo 
lhes dessem. De todos os actos pra 
tloados pelo raareclial Florlano fpi es-
te, som duvida, o qne mais contribuiu 
ptra tornar'o seu governo antlpathico 
áBuropa. 

Agora, quo desabafei, passo a falar 
dos aconteclincnt-iH parisienses 

A morte do cqndo do Paris pouca 
Impressfto produziu aqui, quer no po-
vo, quer noo circulo* políticos. Se to 
da a imprensa é unanimo era louvar 
as vlrtuilos domesticas do pretenden 
te ao throno do França, qno morreu 
na terra do oxillo oom uma coragem 
que impõl respeito, pois os seus sof-
rimentos foram horríveis; o meamo nfto 
acontece oom a apreciação sobre o ho-
mem político, qne, com c(feito, se mos-
trou pouoo hábil. 

Le roi etl mort! Vive le roi! grita 
rara logo os realistas, acclamando o 
novo pretendente, o duquo de Orleane, 
qne ae tem tornado celebre, graças ao 
son pé do Intimidado com a cantora 
Mulba. Folias du rapaz | 

Os que ainda nfto perderam a doce 
illnsfto do ver restaurada a monarchia 
em França, depositara muita fé no jo-. 
ven duqne, o qual, segando «f irma o 
impagavel ir. Arthnr Meyer, directot 
do' Qauloú, está disposto a conquistar 
o tbrong e abandonar a tbeoria part. 
entrar na pratloa. Receio mu to qne 
tudo isto nfto passo de basofl >, de me-
ra presumpçfto ; a Frunça está por 
dentais satisfeita com o regluion actual 
para tentar perigosas aventuras ; para 
ei Ia, o.Ideal dos govurnos é a Ropu-
blica arlstocratica. Talvez n&o deixe 
de ler rasfto,., 

Acontecimento mais parisiense do 
que ei-sa o certamonte mais barulhen-
to foi a corrida particular de touros 
que o sr. Max Li-bautiy realisQU na 
sua propriedade de Malsons-Lbflitte, 

Bsto senhor, multo conheeiilo no 
monde ou l'on rigole p«la alcunha de 
Petit Sucrter, tem monopolizado ulti-
mamente todas as estroinioes de rapa 
zss para os qnaes tudo so resume unl-
oaroente na pandega. Multo rico, gas-
ta á grande o procura chamar a at-
teuçfto sobre si,—o que, valba a ver-
dade, consegue. 

Conhecendo a ropugnanola, aliás jus 

calo bárbaro da morte do touro, qne 
f a j a dnliola do povo hespanhol, o sr. 
Lebandy, para fuser barulho, mandou 
coostruir uma areu» nu seu parque tle 
Malsons Laflitte e offeri ceu aos seut 
convidados n couvldadas nma corrida 
de. touros de verdade Ap»zar de gra-
tuita, a festa açabou com assobios & 
valàs'; 

Dovo dizer qáo, para Isto, contri-
buiu a rara Inépcia do espada quo, só 
ao quarto golpe, conseguiu matar o 
pobre animal, 

Séverlne, qoe, além de multo taien-
Jo, tora também cxcellcnte osn.çto, 
compadecendo-so do touro, sihiu a 
oampo era ana defesa e publicou, na 
Libre Parole, nm artigo violento cpn-
tra o sr. Lebaudy. < Torno sentido, 
terminava a brilhante esorlptora, que um 
dia, era outra arena, nfto vá ver a capa 
tremular.reitlntenfe contra o.senhor.e 
a multidão /«roa gritar rawife. Nao 
Ihs desejo Isso... mia toda medalha 
tem reverso, e toda festa tom f im.» 

Sejamos - francês: o Petit-Bvffrier 
respondeu uom mHlto espirito, o, se du 
vldsm abi vai a carta que elle escre-
veu a Séverlne: 

Mttba aenWfi, 
Pubilinstes. doaa 

uttl reclama Ia 
4 SKraçad» (a 
pedia a morta 
mesta Infellí, i 

artigos qn 

ttrgetlti '--
família d« «perarjús; eú outra, 

i um dos vorsos ooni.ldsdüos 
t. Max Letiandy, ao quo pa-

d&vgm ter cummqttldo oa vossoa leltor^a. Eis 
ut» reolamnls utn soccorro arponte para umi 

. jrarlos, por qoe y 
ata. ot gaLbentos fraacoa oqs noalw 

N f ^ e çnveloffp, ttm M M W pesa a(rs4eX 
SLSSTSS, 
i i , l lA3' IÍKHACDY, 
. Cotio Tftent, o Petit Sucrier, embçi 
• «dele i te cora a morte dos touros, 
tem-espirito-

Está nesta capital, de 
• n f viagem * Kurops, o dr 
Ü M A u - aliainn m l -i 

eoftieçerà , Bntuftento. o .srtlgo de- Hévfrlns, 
dia 0 êo pronimn ict » por mais iViolsnlo fluo fowe, e 

m qu 
w t tr ' 

mm 
ttao romsbès d* i 

i WSMWrt lM» . 
n v ^ ao, 

era niî  

a tem vaUdo ao 
I 

direito. Isto é tanto mais imperdoável 
qnanto a Imprensa tem feito o Impos-
sível para aguçar me a curiosidade. 

O talento do 3ola é incontestável, 
mas também está fóra de duvida que 
o chefe da actual escola naturalista 
tem rara habllldado para manobrar a 
reclame. 

Já multo antes de apparocer Lour-
des, gemiam os prelos ; depois qne ap-
pareceu, do gemido passaram ao gri-
to, ao berro. 

O archltecto da egreja de Lourdes, 
achando-se prejudicado na sua honra 
profissional, Intenta nm prooesso a 
Zola e ao Oil-Bla», onde o livro foi 
primeiro publicado. O papa excommnn-
ga essa obra de heresia. Os padres 
lndlgnam-se. Os proprios conselheiros 
mmiiclpaes de Lourdes gritam: ana-
thema i 

De tudo Isto, porém, nada mais ty 
pico do qne as descomposturas norte-
americanas. 

O New- York Herald publicou Lour-
des ao mesmo tempo que o Qil Blas, 
mas em Ingiez, e, á maneira de r<r-
çlame, dou também as centenas de car 
tas- que por essa oocasifto recebeu dos 
patrtclos. 

Querem ler algumas? 
Ell-as: 
Ba peaaoaa quo pretendem quo, durante certo 

tampo, o Htrnld falou, demaia, do direito aebro 
os porcos. 0 J/truld fas causa pelor publicando 
o romance do porco Zola. 

Paso . w. BUSTOS. 
Lnurdtt ó uma blaspbemia e uma porcaria. 

Zola ó nm Imbecil lltterarlo. 
(Extrabldo do Truth de Fcranton). 

Piquei mais do que admirado ao ver que su-
Jals as vosaaa columnas com aa mentiras e as 
abomlnaçSea do Uurdtt do ar. Sola. Hó podem 
vir de ura oerebro depravado e que r«vela os 
seus immundos instinetoa. Aconso.bo ses paes 
qne probib-m a seus fllhus l&r o Herald, em-
quanto contiver tfto Ignóbeis porcarias, que nfto 
pódem aea&o corromper a mocldade, 

t'm adregiido da moral. 
Tenciona'a continuar a publicar osta por-

caria ¥ 
J. P. 0OSZALKZ. 

E por ahl aiéra | 
Alguns sceptlcos talvez pretendam 

quo algumas destas çaitas sao apo-
cryphss. 

En, quo costumo acreditar piamen-
te om tndo qnanto mo dizem, prefiro 
fazer qroa pequena obi.crvaç&o. 

Nao acham qno a palavra porco 
appareco constantemente nossas car-
tas? 

Afinal, Dfto admira; a America do 
Norte é a terra dos sninos. 

MANECO. 
(Continúa) 

V único agente e representante 
desta folha na Capital Federal o sr. 
dr. Luiz de Castro, re8ldante à rua 
do HlacljuelO, 184. Este senhor eatà 
auotorisaao a resolver qualquer as-
sumpto relativo ao OOMMERCIO DE 
S. PiiULO. 

Accelta assignaturas, fornecendo 
os números da folha em que jà veiu 
publicada a "Historia c(a Revolta". 

Pode ser procurado em sua resi-
dência, das 9 às 11 horas da manhã. 

O Club dos Offlclaes Honorários qne 
serviram na campanha do paraguay 
reorganizou se sob a presidência do sr. 
genoral Couto de Magalhães. 

Resolveram, por ossa occasifto, en-
viar, á Capital Federal, uma commlB 
s&o de soclos, para assistir á posse do 
sr. Prudente de Moraes e roceber as 
medalhas uruguayas. 

Os soclos commlssionados devem par-
tir desta capital no dia 9 de novem-
bro, 

(De 1 a de setembro) 
H U M M I » . As pessoas que privam 

politicamente com o tsar sfto accordos 
em tebtoiuuohar as Intenções pacificas 
daquelie soberano, qne, segundo di-
zom, nem está disposto a qnobrar 
lanças pela França, quando esta se 
lembro do romper a pas, nem a an-
nexar a Bulgaría, emquanto aa outras 
potouclas a respeitarem; nem a bullr 
com a Turquia, sem que seja provo-
cado-

Dizem até quo o tzar lamenta que 
o exemplo das oatras nações o obrlgne 
a augmeutar constantemente o sen 
armamento, fazendo uma despezaque 
devéras iho custa. 

Portanto, se vier a guerra, • culpa 
nfto será delle, 

A l l o a i n n i n a . Na Imprensa se-
rai-oIBi-ial começam a manifestar-se 
duas facções; uma, dos adeptos do 
novo rtgiinen, qne querem no gover-
no do Império o conde Caprlvl; outra, 
do(i roacrlonajloB, quo prefçrpm o.dr 
Miqnol, -autuai mlulatro da Fazenda da 
Prússia. 

Este dr. Miqnel foi, om tempos, 
uni socialista exaltado, cujo arrepen-
dimento, como quasl sompro snccede, 
veiu a dar no extremo opposto. 

0 Imperador acaba de produzir uma 
das mais brilhantes provas do seu ta-
lento oratório, Inspirado pelo mysti-
clstno monarohlco-rellgloso, 

Foi num banqnete de nobres re-
prctfontsntcs da Prússia oriental, em 
Koonigsberg, que Sua Magestade, os-
tentando-, o como ohefe de nobreza 
feudal e monarcha por direito divino, 
exhortou os réus grandes vassallos a 
serem-lbe sempre fieis 6 a ajudarem-
no «na campanha que, em nome da 
religião, da moralidade e da ordem, 
emprehender contra os partidos da 
revoloçáo », 

i % u « t i - l A - H u n f $ i * i a . B m V l e n -
na, o Imperador Inaugurou o monu-
mento erguido na oathedral de S. Es-

WUMB . I . U 1 uua, vw»*gnuuu-«re 
vantar o cèrco daquèlla capital, 

- N a Hoirgrt», o Ministério do In-
terior publicou um decreto prohlblndo 
a vagabundagem dos ciganos o orde-
nando o seu sldeameuto, sob a ins-
pocçfto das. auctorldades. Sfto «70.000 
os Indivíduos a quem esta lei dia res-
peito, 

—Reuniram se em Buda-Pest as de-
legações austríaca e húngara, para^ tra-
tarem dos negócios políticos e admi-
nistrativos commnns ás duas dlvisOes 
do Império. 

F r a n ç a . O*-Jornses publicam 
tmàoMas i^ne o fal laudo O o s A d e 
Paris deixou nas mãos ds nm dos 
chefes do teu partido, para ser aberta 
depois da sna morte. 

Nko í verdadeiramente am 
mentp político, pois 

"SS t f íhS^s là « b o , s 

governo da ena monarchia tradi-
cional. 

— Reuniu se era Nantes o congresso 
annnal de obreiros francezes. As ses-
sões tém sido reservadas. Comparece-
ram 87 delegados. 

Por proposta do Jnlio Quesd», foi 
approvada uma rc6oluçfto conderanan-
do, om termos violentos, a recente lei 
contra o anarchlsmo. 

O internaclonallsmo está adqnlrlndo 
prosei ytos. 

Desistiu-se da ldéa de uma gréve 
geral, e assentou-se em mandar cada 
vez mais deputados socialistas ao Par-
lamento. 

I t a l i a . Eu nm binquote para 
cqjebrar o 10.° annlversario da visi-
ta ao rol Hnmbertoa Nápoles, poroo-
csslfto do cholora, o presidente de mi-
nistros Crispl fez um discurso, no qnal 
propoz este mote do sua política: 

«Por Dens, pelo Rei o pela Pa-
trla». Tanto bastou para que os bons 
cathollcos concebessem a esperança de 
ver em breve estabelecida a harmonia 
entre o Oovorno e a Santa Sé. De mais 
a mala, isto pároco combinar nora os 
factos de ter o Papa pedido uma Pro 
feitura apostolica na colonia italiana 
de Erythrí a e de ter o Rei confirmado 
a nomeação feita pelo Papa do oar-
deai Sarto para o patrlarchado do 
Veneza, ijizia-ae também qno o 
primeiro secretario de Crispl cstlvcra 
dias antes no Vaticano, em longa oon-
forenola cora o cardeal Rampolía. 

No emtanto, a imprensa iiboral mos-
trou se descontento e accnsa o minis-
tro de abandonar os seue princípios de 
Intransigência com o Vaticano. 

— Reuniu-se em Ferngla utn Con-
gresso da Pas, no qnal foi unanimemen-
te approvada uma resolução censu-
rando os Jornaes, tanto italianos como 
francezes, qne costumara excitar mal-
querenças entre os dous povos. 

S u l s s a . Tera obtido excellenta 
exlto o tratamento da tuberculose com 
o soro de sangue do burro, con-
forme a Indicação do dr. Vlequerat. 
Do 27 doentes, no 2,e o 3.° grau do 
tísica, quo os mcdloos considoravam 
pordidos, 25 ficaram perfeitamente 

>s. No l.e de novembro vai abrir-
se em Genebra um instituto para ap 
plicaçfto daquelie tratamento. 

I f o l l a n d n . A Rainha regento 
abriu a sossfto dos Bstados-Qeraes, 
lendo um discurso qne promette a 
reforma eleitoral, a revisão do imposto 
pessoal, um novo codlgo penal mili-
tar, a modificação do codigo comraor-
cial e a organlsaçfto do oamaras do 
trabalho. 

Í n d i a . O governo de Bengala 
resolven oxpotiuientar o systema re-
presentativo na administração das po-
voações indianas, 

C o r é a . No dia 16, depois de 
uma sangrenta o porflada peleja, OB 
japonezes tomaram aos chinozes a 
excelíonto po.-içfto de Ping-Yang. 

As perdaa destes calculara-se em 
7.000 homens, mortos, feridos o pri-
sioneiros. 

Entre os prisioneiros, contam-ae o 
general T60 Fonk Uai, commandante 
em chefe do exercito mandchnriano, 
e os generaes Tso Paok-uoi, Uei Jlnk-
uol e Sei Kinllm, 

Os japonezes peitlcram apenas RO 
mortos o 270 feridos. 

Ao mesmo tempo que as tropas cbi-
nezas eram derrotadas em Ping-Yang, 
a soa esquadra protegia o desembar-
que de tropas na fuz do rio Yaln. 
Sobrevlndo, porém, a esquadra japo-
neza, travou-se terrível combate, em 
que houve grandes perdas de ambas 
as partes, tanto do gente, como de 
navios que afundaram ou ficaram ar-
ruinados. 

Constsva que, logo que se soube 
em Pekim da derrota em Ping-Yang. 
sabira um odloto Imperial privando o 
vice-rei LI Hung Chang do seu pen-
nacho de pennas de pavfto, o que, des-
gostoso por Isso, so sulcldára. 

Jupy 
Presidente, dr. Hlppolyto de Ca-

margo. 
Promotor, dr. Cândido Motta. 
Escrivão, Rocca Júnior. 

" IFo l hontem julgada a ré Rita Ma-
ria da Conoelçfto, aocusada de lnfan-
ticidlo. 

Defendida pelo dr. Muniz do Souza, 
nomeado ad hoc, foi absolvida por 6 
votos. 

O promotor appollou. 

Embrulhada 
exquisita 

Lemos no Times o seguinte: 
<A agencia Reuter informa quo a 

notieia telegraphada do Paris, dando 
os nomes de 58 brasileiros qno foram 
oxeentadosf sem Julgamento, em Santa 
Crua, carece absolutamente de funda-
mento. 

Por outro lado, a agencia Dalslel 
afirma qne merece todo o credito a 
informação contida no telegramma de 
Paris, e que, nfto obstante o desmen-
tido,-ella encerra a historia das exe-
cuções ; mas, o ministro brasileiro dos 
Negócios Extrangdlros toiegrapb.tm de-
pois ao ministro da Republica, em Lon-
dres, afirmando .qné a referida execn-
Ç»Q de presos é absolutamente falsa.» 

Qne diabo do embrulhada I 

CARTAS DE LISBOA 
(OoncliitSò) 

SETEMBRO, 34 

Estrondosas salvss de artllherla an-
nnnclaram, hontem de manbfi, a che-
gada do sr. D. Carlos, qne regressava 
de assistir ás manobras do Alem-
tejo. 

Hoje chegou o sr. Plmentel Pinto, 
ministro da Guerra, 

Dia o Tempo qne, se todos os que 
se dlaoui da opposlçto, mantiverem 
Intransigente o sen posto, o governo 
nfto pôde resistir a quinze dias de ca-
marás abertas. 

Hlstorlss 1 Bntto, para qne serviu o 
accôrdo formado agora? 

ò jlo*0 da trafcrla sggredln o prior 
3osé dn Costa Pinto, na própria coca 
stto «ai qne esto celebrava missa, 
aeto qne os popslare» nao deixaram 

rebi 

O prjor fugln, mas o povo fél-o re-
troceder, apupando o e batendo lhe 
foitemento. • 

O sacrlstfto que acompanhava o re-
verendo, tambom foi bastante mal-
tratado. 

Comparoceu nma pequena força dn 
mito guarda fiscal e o tumull eerençi 

ça 

Os feridos, o prior e o Bacristfto, 
foram acompanhados, em trem, a suáa 
essas. 

O Ministério da Marinha e Ultramar-
abrln concurso, por espaço de 90 dias, 
para o estabelecimento de carreira*' 
regulares, a vapor, em tôrno ds Ilha 
de S. Thomé, ligando o porto de An-
na Chaves oom os demaia aneorádãti-
ros do llttoral. 

A Junta Consultiva do Ultramar In-
deferiu o podido doB srs. Forwood 
Brothers & C., proprietários de diver-
sas linhas de vapores, com séde e a 
Londres o Zanzibar, em que preten-
diam contractar 600 indigenaa na pro* 
vlncla de Moçambique, afim de irem 
sorvir no Estado Livre do Congo. 

A Pacific Steam Navigation Com-
pany estabeleceu agora-um serv!.,.) de 
paquetes qulozcnaos entro Lisboa e o 
novo porto de La Palllce (La Rochol-
le). serviço qne se torna de grande 
vantagem para oa passageiros qne se 
destinam a Paris. 

A viagem é mais ratfbá do que 
por via de Bordeaux, o nfto ha traS-
bordo. 

O 1.° secretsrio da legaçfto da Italia 
em Llsbóa foi transferido parn 
Haya. 

A propósito da occupaçfto. de Kiengn 
pelos allem&es, facto que as folhas 
minlsterlaes disseram ter sido apenas 
devido a um funecionario aliem&o, sem 
ordom nem conhecimento do governo 
imperial, Informa o Diário de Noti-
cias que foram tres navios de guerra 
allomftes que se apresentaram em 
Kionga e tomaram posse soiemne, ar-
vorando a bandeira allemft e saudando 
o aeto com uma salva de artilhe* 
ria. 

Ecta informação, que a maior parte 
dos jornaes transcreve, está do per-
feita harmonia com a qne nós já refe-
rimos. 

Segundo noticias de Moçambique, ha 
alii sérias divergências entre a Com-
panhia de Moçambique, a Companhia 
do Assucar e alguns particulares, pór 
ausa da posse de certas Ilhas do 

Zambeze. 
Pareço que o governo já providen-

ciou, nu vai providenciar, ordenando 
quo as ilhas dispntadas sejam entre-
gues aos possuidores dos prazos de 
que cilas, até hoje, tém sido conside-
radas como fazendo parte. • 

Ouvimos quo a policia recebeu uma 
queixa contra um jnla de paz, accu-
sado de ter desviado umas jóias de 
certa casa, aonde foi fazer nm arro-
lamento. 

A filial, nesta cidade, da casa Á l -
varo Gomes Sá & C., do Porto, foi 
traspassada aos srs. Albert Relmerdés 
o Francisco Ferraz, qoe se constituí-
ram em sociedade, sob a firma social 
Relmerdés, Ferraz & C. 

Uma bisca do Noticias a proposito 
da deplorável sltuaç&o das nossas co-
lonias: 

< Menos política, mais geogrsphia, 
mais conhecimento das oousss publi-
cas, mais probidade e seriedade e á 
tudo, eis OB remedloa prlneipaes para 
atalhar o mal qne estamos soffrenda 
com relaç&o ás nossas colonisa. » 

Qui potest capere, capiat. 

A progressiva 
do Brasil está cansando grane 
raaçfto e alegria, nfto só neste praça, 

m&'fhorla do cambio 
está cansando grande aui-

oomo em todo o paiz. 
Continúa a diminuir o sgio do onro, 
CHRONICA DAS PROVÍNCIAS 

AOTJEDA 
José Maria, o Porteiro, do Ameal, 

qnando se dispunha a deitar-se, ao ti-
rar da cinta uma pistola, esta dispa-
rou-se,(Indo a bala cravar se-lbe na pal-
ma da mfto, de onde Ibe passou psra • 
braço. 

E' grave o een estado. 
BABCELLOS 

Na freguesia de Gallegos, deste con-
celho, foi assassinado a pauladas nm 
aprendiz de sapateiro, por f e * Indi-
víduos enibuçados, qne ainda nfto pn-
deram ser presos, por se Ignbrsr quem 
sejam. 

Parece quo a cilada estava prSpa-
rada para outro Individoo. A auetori-
dade procede a averiguações. 

SBAQA 
Tomon posso o novo ts^riyfto de fa-

zenda, ar, FrancMso Mafia Marrei-

Já foi assente a primeira pedra do 
açude que a Companhia da Luz' Ble-
ctrlca vai construir no rio Cavado, no 
logar da Furada. 

Nas proxlmss freguesias de 8. Pe-
dro e S. Paio de Moretlm continua fa-
zendo viotimas a terrível epidemia doa 
typhos. 

CAMINHA 
Um empregado dos tabaco*, aoom-

psnhado de trinta e tantos bélaguirns 
e de nma apalpadelra, tem Invsdldeaa 
casas particnlsrys, passando revista a 
tudo. Ató chegam a ser apalpados ho-
mens e mulheres qas vao para o tra-
balho do campo I 

CABBAZZDA Dl AHoUlS 
Nnm arraial qne honvu na fregue-

sia da Lavsndelra, deste concelho, ex-
plodiu nma bomba âe dynantite, que 
matou nma mulher ® deixou Uáiferi-
do nm hosmn, 

CáSTSLLO D BANCO 
Na praça de Luís de CMSes, /leste 

cidade, falisceu repsoUnamute am 
indlvidno de Palvarinbo, qna sqnl 
viera oom a malhar tratar dos sena 
njgodoe. 

OOVXLSÜ 
No sitio do Pe 

a i 



4» mulber da 
aque la entro 

14 do oorroete, dsp arámos, cbeia de 
ejrprei», com nm «corvo do doestos, 
qao outra Jastlficatlva nio tem, a nio 
»er • Mslgnstar» que trai. 

Cada BID d* o que tem. 
Podoriamos responder ao gr. oom-

mendador Souza, convidando o a vir 
ixamlnar, na Camata Municipal desta 
cidade, onde as acha, o titulo «cienti-
fico quo nos conferiu a Escola Poly 
technlea do Rio de Janeiro, compo-
tcntementn registrado na Secretaria 
da Agricultura da Unlio, e assim ficaria 
s. s. convencido de qulo audaciosa o 
Injusta foi a asserçío quo teve a cora-
gem do emlttir. 

Multo poderíamos ainda dizer a s.s., 
qao, acoimadn mui justamente pela 
imprensa o pelo publico, a cuja ospo-
ctatlva n&o tora sab!do porrospondor, 
ontondou dorra-nar, aobro mini, toda 
a bilis produzida por esse facto; fal-
ta nos, porém, tempo e vontade; o, 
por leso, nos limitamos a dar-lhe um 
bom conselho: 

Compra e. s, o sou dever, como fe 
lismente (e som Jactam-ia o dizemos) 
havemos sab'do cumprir o nosso, n&o 
só no exercido do cargo qne pre»en 
tomente exercomos, como em todos 
aqueües com qni temos sido honrado 
pelo governo do nosso paii. 

R 'lativamente & incompatibilidade 
de empregos que s. s julga existir 
entre cs logaree de fiscal da Viaç&o o 
avaliador forense, pedimos licença pa 
ra declarar que o venerando mostre 
Bario de Ramalho e o (Ilustrado lente 
de Direito dr. Joio Monteiro discor 
dam da opln'&o de s. a. 

Quanto, finalmente, á parte Ifljurio-
sa do seu artigo, deixamos de respon-
der, porque n&o nos attlnge. 

81o Paulo, LÃ de outubro de LT*94. 

JOÃO J. VAZ DE OLIVEIEA. 

Poules: aotdOO, I BI 200 e 11*900. 
N&o correram Fantoche, Oaribaldi 

e Qladstone. 
O cavallo Farruco pareceu a multa 

gente n&o tor disputado eata cor-
rida. 

• • • 
No pareô CLUB OLXFW» PAU-

LISTA, para anlmaes tratadores mon-
tados por soclos do-ao Clob o do Jo 
ckry. deixaram de eorrer AII u e 
Xêni. 

Couberam as honras da vlctoria ao 
sr Silva Júnior, quo montou o animal 
Sultão. 

Ypiranga, o grando favorito, mon-
tado polo sr. P. Oorbett, apenas lo • 
grou obter o 2 » logar. 

Em 3.° ohegou o sr. Paulo Lobo, 
guUudo o animal Snpiilo 

Poules: 170$, - « '500 o 19*000. Foi 
a única tacada do dia. 

Nesse parco foi juix de sahlda o 
o sr. dr. Bilis, presidente do Joclt-y 
Club, e conflrmadur o sr. dr. A. Fomm, 
2.» secretario do mesmo. Por ellos 
foram entregues ao< vencedores os 
prêmios, qne consistiam em rico rolo 
gio de repetição e chron .grapbo oora 
chatclaine de ouro, ao l.°, olinda c&r 
teira com ferradura também de ouro 
cravejada de pedras preciosas, ao 2 •. 
Após a entrega desses objectos, o sr. 
A. Silva offoreceu aos seus competi 
dores do pBreo CLUB OLYMPICO PAU-
LISTA e & Dlrectoria do Jork°y-Club 
unia taça de champagne, brindando a 
esta e sondo o brindo agradecido e 
respondido polo sr. dr. Bllls. » 

17, rua de 8. Bento, 11 
CoiieoçOeti de mobílias e mais arti-

gos, cuja manufactura é garantida soa 
ara, compradores, a quem offereoem 
vantagens no preço de venda. 

S. Paulo. (até 18) 

unlio, nomeação de syndioos definiti-
vos e da eommlsMo fiscal de doas ou 
tres membros oom funcçOos consultivas 
e deliberativas, tudo na fôrma do dee. 
B17.de 14 de outubro de 1P90 Os orado-
res ausentes poder&o fazer-se represen-
tar por procurador,mesmo por toiegram-
ma, uma voa que este seja autenti-
cado pelo notarlo a quem fór apresen-
tado e qpnate do mesmo tolegramma, 
podendo uma só perna representar di-
versos credores e quaesquer que sejam 
os termos da procuração; desde que se 
diga que é para a mencionada fallen-
cia, entende so que o procurador tem 
amplos poderes para todas as delibe-
rações a respeito. B para que ohegue 
ao conhecimento de todos, mandei que 
ae lavrasse o presente, que será affl 
xado e publicado pela Imprensa. 8&u 
Paulo, 19 de outubro de 1804. Eu, 
Antônio Ludgero de Sousa • Castro, 
escrivão, o escrevi 
9—1 Joio THOMAZ DS MELLO ALVES. 

eu Santo Amaro 
Na apraxlvel vllla de Santo Amaro 

torto logar, nos dias 10 e 91 do cor-
res te, as restas da Immacnlada Senhora 
do Carmo. 

A oommlss&o dos festejos, qne ae 
oom põe de dlstln-tas senhoras, n&o 
tem ponpado esforços para faaor a 
festa com a pompa e solemnidade pos -
eiveis, de maneira a honrar condigoa-
mente t&o nobre qu&o excelsa Rainha 
do ceo. . • 

Começar&o as novenas no dia 13, 
ás 6 horas da tarde. 

No dia 20, véspera da festa, depois 
da novena, haverá um esplendido lel-
i&o de preodas, qne foram cavalheiro-
«amente offerecldas por dlstinctas fa-
mílias da capital e deste município. 

No dia 21 (domingo), ás (1 horas do 
dia, entrará missa cantada, prégando 
ao Evangelho o afamado e Insigneora-
der sagrado, o exm. e revm. sr. dr. 
Francisco de Paula Rodrigues. Vai ser 
• primeira vea qne o Mostrado a 
sympathioo sacerdote panüsta occnpa 
a tribuna sagrada nesta localidade, en-
joa habitantes anckXOs esperam ou-
vil-o. 

A s 6 X da tarda, aahirá a procissão, 
devendo percorrer aa principaes mas 
da vUla, e, de volta á matrii, cantar-
se à abi nm solemos Te-Deum, termi-
nando as fartas religiosas oom • ben-
çara do SS. Sacramento. 

Haverá IalUo em eontlnnaçio ao do 
(Ha antecedente, cujo produeto rever-

Aactor i8ado por n m distin-
cto negociante que se retira 
para Paris, venderá a quem 
maior lanço oflerecer, 

M o r p h é a 
Descoberta maravilhosa 

Iilmo. ar. D. Carlos.—Meu sogro, 
Franclsoo Amaro de Aguiar, está ha 
tempo soffrondo do morphéa, • a ro-
gos da nm seu amigo mandei vir de 
Peixoto, Hstolla, de 8. Paulo, o sou 
Slinr M. Morato, para meu sogro 
fazer uso; fas dous meses que usa do 
seu remédio, e a melhora é já tama-
nha, que me apresso a agradeoer-lhe o 
bom qne por sua cansa estamos ob-
tendo. 

Alguns parentes nossos e amigos 
têm vindo 'de longo visitar-nos só para 
ver per seus' proprioe olhos as melho-
ras de meu sogro. 

A ' a 11 • / * h o r a s 

BTJA DA BOA VISTA 
l i . 3 - A 

Annuncio detalhado neste 
jornal, no dia do leiláo. 

g o m o s e j a m i 
O u rafas com licores. Agua da Vida, 

oogoae, bollandina, vinho do Porto em 
caixas, eervejas extrangeiraa, latas 
oom doees, petit-pois, quinto com rea-
to de vinho, vinagro, e oom resto de 
rannlnha, sábio nacional, tamancos, 
vassouras, artigos de armarinho • 
roupas feitas, sobretudos e cobertores 
ds I», utensílio» diversos oonesrnentes 
ao M M » aafocio. Ta do será vendido 

I n a | > e c t o r l a d e f e r r a s , 
G o l o n l a a ç à o e K m m i -
g r a ç ã o . 

POETALEOBE 
Foi mnito sentida a morta do abas-

tado proprietário José Carrilho ds 011 
velra. 

POETO 
Todos os dias es t&o sendo expedi-

das para o Rio de Janeiro ordens 
mandando vir differentes quantias alli 
retldss pela baixa do oamblo. 

No tribunal do 1.» districto apre-
senton-se a prestar fiança do nm 
oooto de (éls o hespanhol Romoro, 
domiciliado om S. Paio de Mordi in, 
concelho de Braga, qne ea:á pronun-
ciado naqnella comarca por ti-r acon-
selhado medicamentos atort.vos. 

v u w 
Estando uns tendelros que vieram á 

feira franca a mostrar nns ais outros 
as ariúas que trasiam, disparou se um 
revólver, qne matou instantaneamente 
uma teodwra gravida de 7 mezes. A 
baia attiugiu a cabeça da lnfeiis, alo-
jando-se-lbe np craneo.' 

V e n d a d o s b e n s p e r t e n -
c e n t e s a A n g u a t o ék O., 
a r r e s t a d o s a r e q u e r l -
m e n l o d e A - P i n t o ék 
C o m p . 

J. A. LEAL 
Oom alvará de anctorisaçio do né-

rltissimo dr. j « * de atrofio ia pri-
melra vara commerdal, Tenderá em 
publico lell&o, 

Quarta-feira, 4 7 do corrente 
• l i» A ' a 1 1 1/9 h o r a s • 

B w F r a t t i , 31, t n u i i m 

O 5.o pareô foi ganho por Ibitima, 
seguida de Corytiba, Comparsa e Tan 
Tan. 

Tempo dos 1 6 '0 metros. 107". 
Poulet: 13830", 10$ o 101400. 
N&o correram Marcial e Jacobino. 

m • * 

Finalmente, Farruco, que a muitos 
parecéra n&o ter dispntido o pareô VE 
LOCIDADB, venceu facilmente o par o 
BXTUA, apezir da persegnlç&o o da 
lueta que lhe offcreceram Clrve'-nnd a 
Bon-ifOr. Esta chegou om Oru 
guay em 3.° e Clcveland em n(ii.no. 

Tempo, 102"1(2. 
Poulet: I3$.j0ü (01800 o 123400. 
N&o correram Etm'ralia Naufrago, 

Oaribaldi Fontaine Henry Santa Fé 
e Fu'.mimnte^ 

final liquidaç&o do negocio. 

Quarta-feira, Í 7 do corrente 
M i l H » Uras 

Mi estabelecweite á tra-
- Teist i i Brtx, i . 23 

Diapoalia do de de v. a. 
cr. am. ob. 

FnmEEioo O. ou Sousa 
Pinhal. 
0 fflixUr M. Morato, propagado por 

D. Carlos, vende-se na casa de Pei-
xot i, Batolla & O-, 8. Paulo, rua- de 
S. Bonto, a. 11. 

(t«rç.. quint. e sabb.) 

Companhia Vllla Alto-
Moarlm 

BBBEABIA 8AKTO AKTOHIO 
Tondo o -bsaJo as cau^ia quu deter-

minara u a pa a yiaçü > dos ti aba ho» 
da grauio SSIIAIUIA SANTO ANTOIUO, 
sita no largo do Riachuelo, u. i.0, e 
tendo muito brovmeonta de recomeçar 
o funedunamento das secçO js de tor-
ririu, cArpinteria e tornolio, aviro 
os antigos fr .guciM e amigos desta 
casa e consumidores desta industria 
de que serio a&eltis eucomme das de 
qualqaer geuero, girantiodo-se, como 
sempre, a perieiç&o de trabalho e mo-
dloidule do preço. 

8 Paulo, outubro de 1894. 
JOAQUIM D'ALMEIDA, 

(ité 81.. ) director gerente. 

queimado uma deslumbrante armaç&o 
de fogo artificial, trabalho doa habeia 
ayrotechnloos cldad&oe Joaé Jampaolo 
* Fanone. 

Bm todos oa aetoa religiosos, eosse 
aos profanos, tocará a já bem afa-
taada btada musicai do CM 16 de 
Júlio, da vtlla da Santo Amaro. O pu-
olloe da capitai tará ooeasi&o de ap-
piaadir o rico o variado repertório 
dease sodedada musicai, sabendo-lou 
«ores e sen digno e iiiustre mestre, o 
cédedio Jordáo Beinardieo de Sane. 
< á missa que ae deverá cantar A a 

do iamortal oompoeitor psaliata dr. 
Saula Ferreira e será regida peto pro-
fessor Jordio de Sane. 
- Haver* muitos divertimentos de rua, 

fagueiras, sambas, balões, etc,, e bem 
assim jogos de toda espada, havendo 
para salas >eraissto dai auotoridadsa 
competentes. A companhia de boads 
terá trene eeperiaes de 8. Joaquim a 
inato Amaro, aa veepera e dia da 
tosta. 

P R É D I O Vimos que foram chamados á pre 
sença da Díreetoria os jockels Fiusa 
que montou Jrfferton no 1° p.areo 
An&roiino, qne montou Ouaraciaba no 
1 ' , e Uanoel Ferreira, que montou 
FarrucJ no 3.*. 

Ignoramos ts penas appilcadas soe 
dous últimos, p<7ias irregularidades qu 
lhes s&o Imputadas, mas soubemos que 
o orlni?iro >Ara multado em 100Í. 

N&o lhe dOam as mios % honesta 
directorla do Joi-k-y Club por punir OF 
culpados, quando protendom deslustrai 
o nosso turf com partidot e tribo 
fe» a que n&o eg'anios habituados < 
que, de todo, n&o podem medrar entre 
nós, por n&o se achironi estes indecoro 
sos E)9i»jo6 na Índole da grande 
maioria dos nosso? tportimen. 

E S A L Õ E S Ç o l i e g i o J o í i o d e D e u « 

INTERNA ru E BXT8RNATO 
La itira 4o Catb-j, 45 Caiu postil 5-4 

Bs!&o funceionando todas as aulas. 
A classe especial do curso annex' 

á Esnoh Polyieçbnica funcciona ás II 
h oras da mau há. 

Os directores 

Auous i o CESAE BARJONA 
DUMIHOCS RODIÜQOES D } NASCIMENTO 

10 -6 . . . 

POLYTHEAMA 

Ora g «Ç iS & Üeua quo já temos 
onde passar acrad-velmante alguma» 
horas, á ndlte, sem havermos do boce 
jar perante a inslpid-s dos Filhot do 
capitio Qrant, ou do dormir a valer 
com outras sarzuoias papagaiada» 
com a monotonia rithmic» do verso 
uniforme em que todas s&o egeri-
ptas 

A companhia Madona realisou ssb-
bado e domingo os seu* dons primei 
ros espectacnlos, nesta temporada, 
oom o drama do Sardou, Dora, e a 
tragédia de Vietor Hugo, Lucrecia Bor 
gia. 

O publico provou, concorrendo, pres 
suroso, áquelle thoatro, quanto foi fa-
voravel a Impress&o quj guardára ds 
corápsnhia Uodena. 

Síria mais do qno regular o desem-
penho do drima de Ssrdon, ae os ar 
tistaB n io carregassem um tanto os 
personsg-<ns. exaggerando os. 

A repi eeentaç&o da Lucrecia Bor-
gia nada deixou, porém, a desejar, 
quer por parte da sra. Tiozzo o dc 
sr. Cnueo, que Jogaram com verdade 
a i sesnas vioientissliuss do tercelri 
a"to, sendo aqudlla appiaudl-lissim-
também no primeiro acto e m gran-
de scuna lluai do ultimo, ao ser apu 
nhalada pelo filho, quer por parte do» 
srs. Cerrutl, Littl e Cottin, os qnaes 
ae houveram sobriaraente. 

A peça está muito bem veBtlds o os 
scenarios, apezar de bastante usados, 
ainda podem passar. 

Seria conveniente que a emprez 
providenciasse, uo interesse do publi 
co, de modo a terminarem os espe 
ctaculos antes da meia-noite, o qne <• 
fácil conseguir dando lhes principio A 
hora annnneiada, e a estabelecer al-
gama ventilaçlo para que oa vil bar-
raca n&o se mantenha ama temperatura 
intolerável. 

Já que a auotoridade n&o vè estes 
eouaa*... 

—Para hoje annuneia-íe o drama 
de J Barret, em 3 actos e um prolo-
go, GHmut, il guardacoête. 

DevMaaento auotoriaado pelo pro-
prietário, venderá em pnMleo leilio, a 
quem mais ddr e maior unço otfer»-

.< Podemos afllrmar ao publico da ca-
ntai que, graças aos esforços e bõ» 
«dministrsç&o do lnteliigeote e sya-
pathico chefe do trafego, ddad&o Joae 
Figueiredo Cardoso, os trens Um cor 
rido de i|a muito tempo para cá com 
grande pontualidade e a contento de 
todos qne continuam a viajar por es-
to estrada, K\ por este faoto, que 
nko regatearemos merecidos elo-
gios, nio só ao referido chefe do tra-
fego, como ao Incaoçavel e criterioso 
<erente, commendador Antooio Augus-
to de Souaa. 3—1.. . 

iurU- fe í ra , 17 io correite 
Vidros pa .u vidraças 
Vcndem-uç, tanto em caixas, comi-

por medida, por preços Ineomparaveis, 
na 

C48A CABRAL 
!C RUA po SEMIRABIO — 10 

Ounha Cabral <t 0. 

8, PAULO 30 - ! • . . . 

V X X U a V U I O S 
I N T E R I O R 

Transmittiu á da Agricultura, para 
o» devidos elTeitos, um offlcio em que 
a Camara Municipal do S. José do 
Rio Pardo podo para ser augmentado 
o edifício da cadela daquella localida-
de. 

— Auctorisou a Directoria da Es-
cola Poiytochnica a prorogar ató 15 
de novembro futuro o contracto cele-
brado com os professores de desenho, 
srs. Victor Dubugras o Domlciano 
Rossi. 

— Convidou, em nome do goueral 
Leite do Castro, presidente da com-
Hlissao do festejos a roalisarem-se na 
Capital Poileral. <to 10 a 15 de novem-
bro proximo futuro, a Kaculdado do 
Direito, Escola Polytcchnica, Escola 
Normal, Gymnaslo o Commando gorai 
das forças estaduaes, para se fazo-
rem representar, por oommissões, nos 
referidos festejos. 

— Solicitou da Secretaria da Fazenda 
os seguintes pagamentos: 

1:ÍHQ$<I50, á Camara Municipal de 
Botucati): 

4:002$S40, ao director interino do 
Laboratorio Pharmaueutlco do Bstado: 

11:835^550, a Baruel & C., por for-
qeçiqjentos feitos ao mesmo Labora-
torio e á Comu)iss&o de Desinftecç&o 
de Santos, durante o njez de setem-
bro ultimo. 

J U S T I Ç A 

Commuuicou ao commandante da 
força policial quo o governo do Esta-
do o nomeou presidente da oommis-
s&o que tem de representar a força 
publica de S. Paulo nas cerimonias c 
festas quo terfto logar no Rio de Ja 
neiro. nos dias 12, 13, 14 e 15 de no-
vembro proximo futuro. 

A G R I C U L T U R A 

Auctorisou o ohoju da Commiasâo 
de Saneamento do Estado a executar 
parto das obras do canalisaç&o do ri-
beir&o Anbangabahu, mediante a des-
peza de 2l»l;«(i9|94d, 

V l n b o t ô n i c o d o d r , 
n r e i i o 

K»stanrador da« forças. Ao couiinerclo 
Carlos Joppert & C , desta praça, 

commueioam quo o seu amigo Plácido 
de Oliveira Castro so retirou da sua 
casa coiumorcial na melhor harmonia, 
em 30 de setembio ultimo, fleaudo ipso 
fac'o sem effeiro. desde essa data, s 
procuração ao mesmo por nój outor-
g a i ! em l . « de feveroiro de 1898. 

Declaram, ontrosim c,un mudaram o 
seu escripforio e armsz<>m para a ru» 
do Qagometro, n. 62, opile continuai 
a cumprir as ordens que Be dignarem 
dar ilios os seus amigos e fregnez°s. 

8. Paulo, 13 de outubro de lt-94. 
8—2 CAELOS JOPPEHT & C. 

, Quereis ter vossos cabellos bellas e 
abundante-? Dsie o Tônico Vegetal ou 
S&taurador do cabello, preparado poi 
Augusto Graça, perfumlsta, 

Unloo deporto am g. Paulo: 
Drogaria Allvelra 

í • - RUA DO COMMBRCIO — 6 

CLINICA MEDICA 

( D R , M E I R A 
CONSULTO RIO: Rua de S Bento, 23. 
RB8IDBNCIA: Rua Brigadeiro To 
as, 01, (até 16) 

A o c o m i a e r c i o 
Pladdo de Oliveira Castro commn 

nica qne em HO de setembro p. p. se 
retirou, na melhor harmonia, ds easa 
dos seus amigos Carlos Joppert & O . 
desta praça, Soando seip effeito a pro 
cursç&o de qno faz » uso, datada dt 
1 • de fevereiro de 1894. 

8 Paulo, 13 de outubro do 1894. 
3-ORI PLÁCIDO DE OLIVEIEA CASTEO. 

O esrrivio Asambuja mudou -se dt 
rua do Trem, n, 00, para a roa da 
C a i » d'Agua, a. 1 A. 10-1 

A' praça 
Os abai to asaigoados communiaau) 

á praça que, nesta data, dissolveram 
wigaveimeate a sociedade em eoa-
mandita que, nsst* praça, girava sob 
a firma de RoJrlfue», Lopes * C„ 
retirando-ree, llvfe e desembaraçado 
to ipda a responsabilidade, oe rocio» 
solidários Bssillo Miguel Rodrigues da 
Cooba o Autvn'o Rodrigues Lopes, 
psgos e satisfeitos de seus haveres, 
Usando todo o açtivq t nasalvo a car-
go do aooio Hrnesto de n la, 

8. Paulo, 9 de outubro de 1891.— 
BaMo Miguel Bodrigut» da Cunha 
Antônio Bodriguet Lope», Xrnato de 

A o c o i n i n e r c l o 
Os abaixo asnignidos declaram que, 

por dirtraato do í j ( do agosto nltimo, 
dissolveram amtgivelmonta a socieda-
de que haviam coustituido n«sta praç» 
para compra 6 ve.ida de matéria» 
psrs eonstrucç&n o que girava sob a 
firma de Casln ío fjovaes & C , fl 
osndo todo o a"iivó e passivo a cargo 
do soclo Man ífuoes Quedinho e 
retirando-se os demais soclos pagoe e 
satisfeitos de seu capital e lucros, 

a Paulo, l-J de outubro de 18M. 
MAKOEL NUMES QUEDMH6 
AVTORIO OE Ü14VEIBA CABTELLO 
FMAMOISOO PEUUHIUA NOVARS 
JOÃO CARLOS (JUINTIMO WULFF. 

g-a 

Na ultima tourada realisada na pra 
çs do Campo Pequeno, em Liebôa 
houve mnita concorrência e fartos ap 
plansoB, sobretudo aos espadas Minuto 
e Qavira, qu* os aficionadM têm no 
msxiiuo apwço 

O carro era do sr. Palha Blsnoo e 
sahiu bom. 

JBscHjpfovía .* 
8 A—RUA MAMCBAL DEODOEO—8 A 

uürsrgg.f*1-1?*' • p - ' mu. 
" ^ e ao sstabaleetsaeeto e residend», 

VENDERA' 
A o c o r r e r d o n a a r t e l l o 

o* "Wvela, faaeadaa e nu.* 
O theatro de 8. Carlos, da mesme 

cidade, só abre para o fim do anno. 
O emprezaric, sr. Freitas Brito, qno 

era alli esperado do Rio de Janeiro, 
tinha de partir para a Italia, afim du 
arranjar companhia. 

«Os dilletanti andam como qnem 
perdeu na renda, dli o nosso corres-
pondente. » 

R U A D I R E i T A , 7 A 

teft-íeirt, 17 do corrente A' praça 
Communteamos ao commerclo que, 

ea snbstltulçio á firma do Rodrigues, 
Lopes if C„ çoQitltaimos uma nov» 
sociedade oommaulltarl» para a con-
m"!S5lo 4o me»mo ramo de negocio 
de seccos e molhados, por atoes ao, e 
oonsígnaçOes, «ob a rasto social de 

Munia. Lima ék. C. 
assumindo a nova sociedade a respon-
sabilidade do aottvo e passivo daquella 
extlncta firma, que, boje, entra ea 
llqnidaç&o. 

& Paulo, 0 de outubro de 1891.— 
Joaquim Justiniano Munú, Artkmr 
Camilto de Uma, Ernesto de Faria, 
—coamanditario. 3—8 

INFORMAÇÕES 
LEILÕES 

Effcctuam-se hoje os ssgulntes: 
De fazendas, roupas feitas,'chapeos, 

moveis, etc., na rua daBAa Vista, n. 
3 A, á8'U 1)2 horas, pelo sr. A. Vaz ; 

De um bom prédio, bem construi1 

do, com dependenclas e plantações, á 
avenida da lntendencia,. n. 4, ás mos-" 
mas horas, pelo sr. J. A. LeaL 

M A T 4 P O U R O 
Para ú consumo da populaç&o desta 

capital, foram àbatlduf hootem: 
98 reses; " 
35 porcos; 
10 carneiros; 

1 vitelio. 

EDITA ES «yoauiar lampiões, torcidas, vidros, 
tina oom bacalháu, latas cea sardi-

toOança, medidas (ternos 
completos), sardinha em barria, farinha 
de trigo, ervilha, café a muitas fer-
ragvoa, etc. 

Mo á i i 1 7 . q i u U - f e i n 
A'd 11 l/a BORAS 

A ' B U A S O S A Z O l O R p 
Canto da ma Monsenhor AndrJt 

M . P E l l l u O O É B Q U E 

PHOTOGRAPHIA Â VENDA 

O S E G U I N T E 

F a z e n d a s « o b j e c t o s 
« « • a r m a r i n h o 

Divwsldaie em oasaeos e capas for-
J * . T * » P * ^ senhoras, alpacas 

2 . 9 6 O * » " " , setlnetas, 
w e n m a s . rape de l i . peças do moniu 
ealBQdie, cassa da índia, fculardine, 
g - T " " " - - Mtseseia, j^ó 

M o w e t o e n t a s a a l l l o a 

S ^ S T i B a t t 
b m i 

( M i * aavornia 
Tndo.pa, 

no correr 
p e t o m a l o i 

O i r t i - f e m . 1 7 

T^Af l O á D H H T A , 7 - A 

— 

V l n b o d e C H J Ú , " O melhor 
refresco (com agua), aepurativo e re-
constltulute, para o tempo cslmoeo, 
mas só o do pharmaueutlco R. Tbeo-
philo do Ceará. Onico* depositários, 
Anderson, Sutto Maior â C.—8. Paulo 
e Cami ioas. 10—4 

J O C K B V - O L D B 

O dia sombrio do domingo nltimo, 
dia Ideal para as diversões campes -
tres, em ves de ettrahlr grande con-
corrência ao prado da Moóoi, como 
seria natural, afastou-a, ao contrario, 
porque multa gente temia ser surpre 
bendida pela chuva qu;, entretanto, í> 
felizmente, nio velu. 

Salvo pequenas Irregularidadss, das 

SIMS • honrada Dlrectoria do Joclcey-
ub tomoa conhecimento, punindo o$ 

culpados, o divertimento correu sem-
pre na melhor ordem, eendo aa peri-
pécias doa diversos pareôs as que 
passamos a expór: 

No 1.*, Hercules (Manoel Fesrelrt) 
apemr de prejudicado por Jefftnon, 

3ae o desgarrou e deu estrada por 
entra a Cuoeland, venceu oom so-

bras, fasendo a milha em 105". Cie 
•doarf foi 8.», Tarantula, 3.» e Jef-
ferton, que só corre* para fazer ser 

CUnlea clrur<clco-den-
taria 

J. O. Mayer da Fonseoa, formido 
pela Fsçuldade de Medicina do Rio 
de Janeiro, tem o seu oonsultorio á 
ru* de 8. Bento n. aa. 

Pratica opersçOes sem cansar dór 
ao paciento, oom o emprego de anee-
theslcos locaas, • fay todos os traba-
lhos de arte referentes a sua profls-
s&o. 6 - 8 

SYPBIU8 B VIAS DRINAR1AB 
JhyssfalMa 

D r . V i e i r a « I a M e l l o 
Lá soo DA g f c T - P e l á s t b o e i a D e e i a r a ç A o 

0 abaixo asslgnado declara, para 
todos oe fins necessários, ter muoaâo 
definitivamente 0 sen domicilio da co-
marca de Pirassunuga para ssta co-
marca, o que fa* publico pola imprensa. 

Santa Rita do Passa Quatro, 8 de 
outubro d* 

JlOIMWO M^au 04*#AL V*MmCHr 
u & 

• — a 

A s s o c i a ç ã o C o m -
• o e r r f a l 

A commlss&o quo tomon a st o en> 
cargo de angariar socios em numero 
sufflciento par» a installaçio desta pro-
jectada Assoclaçio, tendo-o alcançado 
já, convida a todos oe srs. eommer-
eiantos, Indmtriaes, directores de Ban-
co» e OotopoaWe* e gerentes i s casas 

» ™ . i l d o 
> S « n e l i » , 
o q u e a l -Pnoisa-se de uma, allemã 

oa poftagaeza, e que não 
durou em caia. 

Pwa tratar 4 roa Joio Al-
(redo, o, \3, loja (le Louças. 

BOA DO RBMINABiO, SI 
<*"*>*> Rrtfisi,* Tobias) 



• 

n n n M M R R C I o D F , » . P A l T l . o 

1 i < H i ' I ' -. i i 

Approvados pela Inspectoria de Hygiene da Capital Federal e mii)uciosamefi1^ manipulados segundo as formulas de 

F o r m a d o p e l a F a c u l d a d e d e M e d i c i n a d o R i o d e J o O e l r o - H u c h a r e l p i l o C o l l e g l o P e d r o I I — M e m b r o d o I n a t M u t o d o a B a c h a r e l a e m L . e t t r a e - E ! x - d l r e c t o r d a C a a a d e 8 a ú d o d o d r . T a v a n o , e t c . , e t c 

VINHO TONICO, HECONSTITUINTE E ESTOMACHICO DO DR. NETTO " 
C o m q u l n n , f o r r o , p epa tna , l a c t o - p h o a p h n t o d e c a l » e r r f en l a t o d e a o d l o , c a a c a a d e la rant faa a m a r g a s , e t c . , e t c . 

, Uma colher das de Bops, 15 grammas, contém 8 milllgrammaa e uma das de chà, 6 grammas, contém 1 mllllgramma de araoniato do aodlo, 
Os effoito* reparadoros produzidos por ecto vinho no organismo, dovldo a sua acertadisilma combinação o acçOes tônica, renonstituinte e eatomachlea, tornam soo emprego recommondavol em todos os oasos de enfermidades dobiiltantes, como l u b o r c u l o i o a , flArea-branca*« 

a n e m i a * , c h l o r o a M , d c a a r r a n j o a m e n a t r u a e s , r a c h l t l a m o a , e s c r o p b u l o a o a , i m p o t ê n c i a , f e b r e s I n t e r m l t t e n t e a , r e b e l d e a - d y s p e p a l a a e convalescenças em geral, notando-se ponco tempo depois do uaal-o aenslvel roorgaolsag&o do syatema, 
visto a prompta o energica vitalidade fornecida aos orgams cm geral. 

E' o mala substancial, o mais reconBtltninte e o mais digestivo de todos OB tonicos e o seu nso, mesmo em oatado de saúiie, é da grande vantagom, porque vivlfloa o sangue, evita o enfraquecimento e as n u digestões, devendo ainda ser considerado como um bom preservativo contra diver-
sas moléstias epidemicas. E' incontestável a (Olcacla deste vinho, superior a todas as preparaçOes similares, facto que se demonstra em face do grande consumo e doe lnnumeros atteetados Armados por médicos % outros cavalheiros. A oircumstancia de se acharem publicamente declaradas qutes as substancias 
componentes desta feliz preparação deve ser tida em grande consideraçfto, porquanto demonstra a inteira confiança que tem o anotor, e, além disso, o medico que a reoelta, tendo pleno oonheclmento da formula, póJe oom faiilldade observar as modlfloaçOas que apresenta o individuo submettido ao traiímento, 
ajuizando assim sobre a conveniência de augmentar cu diminuir ss doces, ou de continuar ou suspender o nso do medicamento. . • ' 

Sendo de grande o reconhecida vantegem a associação do anenioto de sodio ás preparações tônicas, o D r . N E T T O fea entrar esse alcalóide em sua formula, evitando assim que, para addiclonal-o, sojam os frascos abertos nas pharmaclas das pequenis ô afastadas localidade* do Interior, 
byiothcse em que se comprenhonderà a impossibilidade de ser garantida a pureza dos preparai os. 

D o s e t—Os adultos usatSo melo cálice, e i s crianças, uma tolher, da* de chá, antes ou no melo das refeições, nfto podendo augmentar ea*a* quantidades sento por doterminaçto medica. 
D i e t a *—Evitar comidas Ealgadss e «plmtnttdaa, fruclas aeldsr, etc. Será conveniente o nso de passeios moderado*. 

ELIXIR ANTI- DO DR. NETTO 
Bstd poderoso medicamento, que tem por base um conhecido vegetal da nossa exuberante flora, mas cujo* effelte* tberapeutlco, só ^gora foram perfeitamente estudado* e conhecidos*, cura radicalmente todas a* fôrmas de r b e u m a t l s n t o , n e v r a í g i a i , d Á r e a o a t e o p õ è â S , 

ayph l l l a , e t c . , e t c . . 
Ha mais da ü annos que este preparado tem sido empregado pelo dr. Netto, que oam elle tem obtido curas verdadeiramente assombrou* a inacreditável*. Faltam-nos ezpressOes para salientar as virtudes miraculosas desto elixlr e por isso ltmitamo noa a aconselhar aos que soffrem que lan-

cem mfto deste preparado, porque nutrimos a convicção de que bem depressa se verto livres de seus males. 
Tendo esto remedlo um gosto agradarei mas um tanto alooolloo, as pessoas delicadas, que nto quiserem nsal-o puro, podorto miaiararl-o oom agua assnearada, em parte* eguaeq. D o s e i Segundo a gravidade do doente, de 3 até 8 oolheres, das de sopa, por dia. N&o se dev* nunca oomeçar 

pala dose mazlma (6 colheres), o sim pela mínima (a oolheres), aumentando entto 1 colher por dia. D i e t a s Britar a bumtdad >, a salimentaçOe* fortemente adubada*, fruetas acldas, bebidas alooollcas, ato, 
E' preparado vegetal, n&o contendo nenhum sal de mercúrio. 
Nos rheuaãtlsmos aoompanhados de inãsmmaçto convém também usar a frlcçto do mesmo auotor. 

FRICÇÃO ANTI-RHEUMATICA DO, DR. NETTO 
Composta de subetanoias altamente calmante», esta frlcçto d de rfMto seguro e infalllvel contra as dâres de rbenmatiemo, nevralglas, ddres nos ossos, resfriamentos, pontadas, paralysla», dôres de dente, dOres de barriga, etc., etc. Nto é uma panacés; A sttm prepá ação f0| ^ 

acurado OBtndo e Innumera* observaçOíS e por isso, sem contestação, é o mais efflnti » o nnloo leirlflno prompto-allMn que ntnhuma na»a de família deve deixar deter sempre a mio, psra soccornr a qualquer necessidade. 
Av iso : fntee de usar, agitar fortemente o fraaoo ate que o remuaio adquira uma cór esbranqulçada Bvltar chegar o medicamento perto das chammaa, oonservar o frasco bem arrolbado a evitar da frlagem o logar frlcdonado, 

Apezar da grande quantidade de atteetados que diariamente 
Para as pessoas (,'Ue delia* JA fizeram uso, a unlca recommendaçto possível é 

nos vem As n>los. julgamos estes preparados tio conhecidos a vulgarlaados que no* dispensamos de publleal-o* na sua totalidade, limltando-nos a Inserir apénas alguns que se aoham firmados por cavalheiros dlstluufoj e «onhecÜH 
o benefleo resultado que oolheram e para aquellaa que ainda nto tivaraa necessidade de seu uso, basta encarar a longa pratioa e competencia profissional do Inventor e compositor das formulas: ' 

J M P O R V A H T 22 

attestado do elixlr e frlcçSoanti-rheu-

matloos de NBTTO C A L D A S A 

Attesto ser verdade que, «stando eu 
no Morro Pellado, com um dos meus 
filhos, de nome Sebasti&o, que ba an-
nos sofTria de rheumatlsmo «naquella 
occasito se encontrava atacado, de mo-
do a n&o poder seguir viagem, alli 
ticAmos de falha por alguns dias, fa-
zendo o mesmo uso do Elixir e fricção 
anti-rheumatícos do dr. Netto. 

Em poucos dias colhemos daqnelles 
preparados um efflcaz resultado. Con-
tinuando o dito meu filho por mais 
alguns dias com •> moemo tratamento, 
depois que dalli nos retirámos, acha-se 
boje completamente restabelecido. 

Esta é a verdade que me leva a fa-
zer esta declaração a b^m da huma-
nidade, certo de que colherão o mesmo 
resultado todos os Infelizes qne soffre. 
rum dessa horrível enfermidade e que 
fizerem uso de t&o efflcaz medicamento 

Saúdo o sr. Netto e ao mesmo tem-
po auetoriso-o a fazer o uso que lhe 
convier deste attestado, a bem do seus 
Interesses —Pindamonbangaba, 17 de 
maio de 1893.— Joio Luiz DE ALVA-
BEHQA. 

B A R O E L & C . 
1 — R u a D i r e i t a — 1 

Ao publico 
GuaratinguetA, )2 de janeiro de 1863 

—Primo e sr. Luiz l í . Caldeira Jú-
nior.—Commnoioo-lbe que o rhoutna 
tismo que mo acommetteu, foi de nma 
violência indisoutivel, pois nem seqner 
podia abrir a bonca; mas hoje, graças 
As 3 garrafas de elixir anti rheumatico 
do dr. Netto, que me mandou e que 
usei quaqi que sem observar dieta, 
acho-me perfeitamente enrado, poden 
do fazer desta o uso que lhe convier I 
a bem da vulgarisaç&o de t&o mara | 
viihoBu preparado.. Peu primo e amigo 
—ANTOKIO P. N. CALDEIRA. 

B a r u e l ét C -

A o p u b l i c o 
Campinas, K 4s u M l de 1893. -

Illmo. Fr Lnlz Notti Caldeira Júnior. 
—M. Pellado Premdlsaimo amigo e 
sr.—Km resposta A sua earta de 6 do 
andsnta, tuuho a respondur-lhe que 
os preparai a vinho tonico, elixlr e 
frlcçto an'l 'hniTatlcos, qne o amigo 
ha tempo me remetten » pediu para 
nmlttlr sob™ elles a minha opinito, 
aéi de utilidade «anUjo.ii e incontes 
tavel nos dlvcuot casos para 03 quaee 
sto Indicado-, como de perto tive oc-
CSPÍÍO dBveHfle»'. Podendo fa i « r des-
ta ouso que lhe convier, subscrevo-me, 
oom tuda a considc.-açAo e estima, 
amigo, criaio r obi igado - Da. A>OK 
LO ãitfÕRs, ir,. d'co dü 8apt\ Casa de 
Mleerloordli do r » r r inns 

_ 1—RUA t>IBKlTA— 1 

A l t e n ç ã o 
Morro Peilado, a-2 do fevereiro de 

1898. —Illmo, sr. Luiz N. Caldeira 
Júnior.—Em resposta i spa pergunta, 

tenho a responder que os resultados 
por mim obtidos oom o uso do elixir 
e fricçAo anti-rhou ma ticos do dr, Netto 
foram além da minha espectatlva, pois 
parece impossível a promptldto com 
que taes especlfioos debellaram aa ia» 
tensas dôres e InflammsçOe* que me 
•haviam Invadido. 

Pode fasnr desta o uso "que lha 
apmuvnr. Seu amigo, criado o obri-
gado—ADOUSTO na LIMA VIANKA. 

B A R U E L A C . 

A o s q a s l o f f n n 
Morro PelUdo, 1 8 do março de 1893 

— Amigo Caldeira Júnior, É' com ver 
dadeiro e«psnto que levo ao tçu coube 
olmento a cura maravilhisa prndnsida 
pelo» preparados elixir e fricção anti-
rheumatico» do dr. Netto. Pola trata se 
de um colono da fazenda de nm amigo, 
qne ha mais de 8 mezes se achava no 
fundo do leito e hoje, depois dn ter 
usado apenu 6 vidros do elixlr e 3 da 

I frlcçto, acha se trabalhando sem o me-
, nor Incommodo. 

Pôde o amigo mandar pnbllcar a 
presente, a da minha parte desejo que 
eaae santo remsdio se torne conhecido 
d* humanidade scffredora. — Sou teu 
amigo e obrigado—Sn v ia io Mimavim. 

1 — R u a D i r e i t a — t 

R I O C L A R O 

Importante a espontâneo attestado 
Armado pelo lllistrado medico dr. As-
canlo Villaa-Boas, a favor dos prepa-
rados pharmaceuticos do dr. Netto: 

Attesto que tenho appllcado com 
vantagem nos meu* doentes o" pre-
parados do dr. Netto Caldeira, elixir 
anli rheumatico, frioçto anti rheumatl-
ca, vinho tonioo rtoouatitninte e esto 
machloo, sendo os dous primeiros oon-
tra o rh"um%tlsmo o o ultimo oomo 
tonico e reconstitulnte.—Rio C'sro. 20 
de jonho de 18Ü3.—Da. ABCANIO VIL-
LAS BOA*. 

Baruel <8 O. 

" 1 - EUA DIBRITA — i 

Dr. Netto 
A favor dos preparados pharmacen-

tloos do dr. Netto, dignou-se o aballsado 
olinloo dr. Vampré firmar o seguinte 
e-pontanoo attestaio: 

Attesto qne no rheumatlsmo. quer 
sob a fôrma aguda, quer sob a chro-
nica, teoho empregado com reoonhe-
oida vantagem, nto >ó a fricção anti-
rheumitloa como o elixir aati-rheuma-
tioo do dr. Netto, preparados pelo 
pharmaceutlco Lnls Netto Calleira 
Júnior, o que afdrrao e juro in fide 
gradue. - Bio Claro, 31 do junho de 
1893-DB. VAMPRÉ. . 

Baruel A C, 

M a i s u m 
Importante attestado firmado pelo 

lllustrado medico dr. Vampré a favor 
dos preparados pharmaceuticos do dr. 
Netto. I • 

Attesto e juro, sob a fé do meu grAu 
que tenho empregado com o maior 
êxito nas ooavaiescenças e anemias 
profundas e varias dyspepsias o vinho 
tonico reconstitulnte e estomachloo do 
dr. Netto, preparado pelo pharmaceu 
tlBo Luiz Netto Caldeira Júnior o que 
afflrmo.—Bio Claro. 31 de junho de 
1893.—Da. VAMPRÉ. 

t—RUM D i r e i t a — • 

S. Paulo — BARUEL & G. -

A R A R A S 
Importante attestado firmado pelo 

conceituado e honrado commerciuute 
o sr. Luiz de SA e Almeida a favor 
do vinho reoonstltulnte do dr. Netto: 

< ueolaro qne, aebando-se uma pessoa 
de mluba família gravemente doente, 
eom una anemia profunda, dopoia de 
faser uso por multo tempo de diversos 
remédios, achou se curada e perfeita-
mente bOa com o vinho tonico recous-
tltulgte e estomachico do dr. Netto.— 
Araras, 18 de agosto de 1893,—Lua 
DE 8A • ALMEIDA , 

D a r u e l A ; n . 

n. 1 — s. 

N ã o t ê m e g m á l 

Morro Pellado, 1! da utambro U 1809 

Illmo sr. L. N. Caldeira Júnior. 

0 que soffrl até ha bem pouco tempo 
oom um horrível rheumatlsmo nto « • 
descreve. Depois de provldencialmenta 
Informado, comecei a usar a frlcçto do 
dr. Netto, qu» sêmenta aoalra&re «a 
dôro» sem dissipar a mokwtia. Ds*t 
então apenas U vidro* dó e lWt ' ^ e l v 
me prompto e radicalmente 
Qarauto que nto ha remedüj i 

Paça propaganda e Daua aj"ul í "B 
vulgarisaç&o de t&o ber.oflcos remédios. 

Disponha do Am.* e cr.* 

SERAFIM G . DA BOCHA. 

BAHDEII & C. 

1 - R u a D i r e i t a | 1 

SALSA, m m I MANAGA 
D CS 

E. HOLLANDA 
Bem conhecida em -todd^-Srasil e no extrangelro, por suas virtudes me-

dicinaes sem rival, assim oomo todo* os preparados deste laboratorio, con-
siderado o primeiro do Brasil, taes como : 

P í l u l a s d e V e l a m l n a 
X a r o p e d e F l ò r e * d e A r o e l r a e M u t a m b a . 
ü l i x l r d e I m b l r l b l u a . 
V i n h o d e a o » U f z , f e r r u g l n o s o q u i n a d o 
X a r o p e d e Mu|ui n g ü . 

phoaphato de c a l , quinado. 
V i n h o d e c a c a f l . 
P e n t o n a e l a c t o i 
"VInDO t o n i c o d e q u l u a e c a p i t a r i a . 

aalaa e Ioda 
„ - 1 P * 1 

"Vlnhí»Jlonlcõ d e J u r u b e b a , c a j ú , 
r e t o d e swídlo. •• 

P l l u l a a a t í t l - p e r l o d l c a » . 
P o m a d a a n t f - h e r p e t l c a . 
O l e o d e t « * t n d p * m l d u a . 
O l e o d e o l i v a * c o u r o d e p e i x e b o i . 
I . i c o r e n d e f r u c l a s b r a a f l e l r a a . 
P e p e r l n a o u n i b l h o m a r í t i m o d e m a l a g u e t a . 
P o l p a d e t a m — I n d o * , e t c . 
Bnoontram-se nos armawns dos u n l e o s depositário* para o Estado 

de S. Paulo: 

Anderson, Sotto Maior & C. 44 - R5WL áO C©MMSR€Í© - 46 
S > P A U L O 

2 - L A R G O D A M A T R I Z N O V A - « 
(8." e l " ) C A M P I N A S 

J . B U C C O L O 
Tendo reoebldo grande, quantidade 

de ferro, sinco, folha, estanbo a mal* 
artigos deste genero, venda.* preço* 
muito reduiidoa. 

Vende tombem a preço* Kupmameo-
te baratos artigo* e matérias* paffcgai 
a a,rna. para fin 1 UquIdaÇM 
mo de «egodo. 

R u a d o Y p l r a n g a , TtA 
S. PAULO 

Pulmââs 

Víctoria Stúre 
(CABA INGLBZA) „ 

8-B, R u a d e aa. ItenUk, 8-B 
Bspeoialidads* em artigo* infla»* * 

franoezes. 
Pears Boap legitimo; 
Livro* Ingleses. * 
ChA preto a verde de k»4*aiIdade. 
Chapéoa de *ol «Fox» 'Ra-

posa* • muito* mal* artigo .̂ 
Oaixa do correio , VO—26 

P e r m u t a m - s e 

Dow prédio* nacta capital «or um 
sitio ou fasenda da oafé. Para» Infor-
mações rua Direita, n. B, loja de 
ferragens. 0 -3 

Tratamento especial daa moléstias 
desse* orgama, umeo qu pôde dai re-
sultado, pelo 
DB. BBSNABDO DB MAGALHÃBB 

ex-lnterno por ooncurao da dlnlca me-
dl<-a do «ablo professor' Toi^aa-po-
mem, ex-chefe da clinica medica da 

~ 'clinica Oeral do Bio de Janeiro. 
ia Direita, n. 4. De 1 A* 8koras 

Rua «ptocopai, 68. ' 80-37* 

D e m a M 0 d visae do terras 
J. Maria de 94 

Aooeita cbaiaados, para qualqper 
ponto do Interior, eni seu esorlptorlo 
de engenharia, A 

R u a D i r e i t a , 4 
80-1» 

MAGNESIA FLUIDA 
A. MENDONÇA 

B' o melhor medicamento para o estomago a os Intestinos. 
DBP08IT0 

JACAREIIY (Estado de S. Paulo) 
EM S. P A U L O 

O - R U A D O G O H M B R C I O - « . 
16;-9... 

L O J A F L O R A 
3 0 - R u à d e S , ' B e n t o - 3 0 » 

Km frente do Orande Hotel » 

C a n a e s p e c i a l d e b o u q u e t a e o b j e c t o s . de . flA, 
r e a n a t u r a e * . 

F r a n c i s c o N e m i t z 

11; m 
' ? 

P r o p U t u l M d i d i p s á t o a d i j w n i i « U b » l § -

d d o i h a a t i s d t 6 0 a n a o t , 

AGUA DEBEM-SAUDE 
( F o n t e S a n t a ) 

BICARBONATADA—SODICA—LITHINICA—GAZOSA 
Premiada na exporifio do Bio de Janeiro de 1879 

A malkor M U aftttral «oateoMa até Soja par, curar aa âytpepslas ctaroalcaa, aa doeao 
do S*ado, doa naa a 4a bazlga; dUaoW, aa aralaa doa rina a da beafga, deaba o, enfartoi d, 
Ssado a do ba«o. Tomada diariamente como ASUA DK MUSA faclllu a dlfeatto, aigmeiU o 
melhora aa srinaa. «Tilaado o rSeamatlaiao * a.gotta. 

Fala maoor quantidade da bioarboaato d* aodlo «aa poma a pato Jacto equilíbrio entra to-
doa oaaaaa priaoiploe oompeaontes, pòda tomar-ea contlnuameata aom ter oa Inconvenientes da 
tadaa aa aiaa similar ei. 

Esta acua aaaoa em abvséaat, msnaMisl aa Daia-aaada, concelho de Vllla -Pior, proTtncta 
«a Traa-OI-Montaa, Nado conhecida • apreciada deste remoto, tampos pelos POTOS desaa pro-
víncia |H delia faalaa aao a colhiam tto maraTilhoaH caras «aa deram á fonte o nome da 
rOHTK-BAMTA, nome por «aa hoje é conhecido alo a4 a fonte, como o logar em «ae existe. 
Como o locar i malto moatanhoeo • «aaat deserto, a*o tare ate açora caminhos aooeealveis, «ao 
parmlttlssam ooadailr «ata prados* acaa para oa (raadas caatroa, o «aa raliamaata açora a pòda 
realiear, (raças 4 fraada fama naa a acaa adqaina. 

0a msie ÜatlaMos sMilooa ia Pertacal s aaaljrsan am e attaataram a a 
Cada rotalo I » carrab traa a resultado to aaalyse. 
P4*a assar-te ai oa miataraáa oom qualquer riaho, coasUtalado am ambas os aaaoa ama 

habita maito ajradaisl a estomacal Pó4s tomaria daraate aa rehlçAee oa aos latanranoa. 
Coarem taato 4a pasaoaa tahUttataa oomo ás paaaoaa fortes: soa fracos aattmalao appetlte 

• aacmaata na fimas; aoa fcrtas e^ta aa tadlcasttea, prartae s» costastas «o *ca*o a doa 
daa, a lana «aaü lmposairela aa ata«aae da (oHaa rhaamstismo Maltaa doaaçaa to palie rebel 
daa • todo o trsumsals ttm alta aarataa oom • aao ooatlaaato daata precioM acaa. 

Importadores * 
, Staaa SraadAo A Paaaaa — Ca» Amarlcaaa, S. Paalo. 

D a p o a l t o a i ' . . . 
Adriamo to Castro Araajo, na to OaaMlà, a-A-PfcJfcAt—Hortas, Milhomeas A Oatma 

r*aa,raaUntte—Aloaatara OasMtn, larso Hsalslpal, 11. 
i ' ~*da na» ,,-huirmé tatae dt bebida» e café». 

(ii «a. por sem. 

Â F F 0 N S 0 L O P E S 

A r m a z é m 
Paz venda dlrecta de enfó aoa ara. expor-

tadores. 1 

S, PAULO vo—t... 

BffiB 
o » I r m A o * 

Têm sempre grande quantidade em depoeitot tò de pri* 
• meira qualidade 

O A R D I P P ^ ' 

N B W - C A S T L E , 
de forja, coke, ferro grua, qne vendem pelos preços'mata 
ratoaveiá. 

Contractos com os Governos do Brasil b da Inglaterra» 
com" as ,companhias de vapores transailanticos e com a 
Companhia da .Nova.ZeljyadiaL ' ' m 

Agentes da . u - „ . , ; . . . ' , 

P í c i f i c S t o u i Migiúot C o a p m y ; 

e da Companhia da.rNova Zelandia.. 
Casa matrli—Witoon, Soas & C: L i m i t e d , L o n d o n . 

Cardiff 

Branca de Milào 
G t n á s l i f b m ^ s t N n 

Vende-se o funde de nm negocio dt 
molhado* e restaurante, A.raa 26 de 
Maroo, 60 A, para paganumtu dn ere-' 
dores. Trata na inchu,». . 

B. Paulo, 10 de outubro de 1894. 
6 - 8 

F ^ b r l e ã d e e * n n p r e m i a d a * n a * 
MNMMIÇoea d o 

X t l o d e a f a n e i r o e B i i e n o a - <% I r a a 

\4» f w i o Í M M H ÍH arama, pod»*d>. ae arear. devatu>tr • 
Mttear * rortada — Oraada «nitmanto d.i oauüi hjr«<cnlus sar? c r i a r a -t . 
Fabrloam-s* a**anto* t * , 
doente* * artigo* para Jai 
proaptldAo, a aooâ taa -n 

ade «*rtlmanto d i c a n « 

m wSmukMtot i n m o ii 

F I U A E S 

A* 
S a o V i c e n t e 
Ç e r n a m b u e e 
Bah ia 

Rio> d e , Jane i r o .... 
S a n t o » v/— • fr 
M o M M M k f t ' ^ n - v • 

B u é n e s - ^ A i m • 
L a ' P l a U P w 7 5 ^ 4 9 4 . 

, e e m s a o p a ü l o 

4 3 - R u a d o C o m m e r o i o - r 4 3 ( s o W a d ô ) 

canos padUás k á a 
i 

• !l 
.A -ii'.'] 

fcdil " * "' 
i ^ n - et 

dspwNn* O * i n « #a* a/taads* P t i t a 

ei. 

na expodfAo Be Ijondrtif, 1888, 
a Palermo, 1809 

M u d « o u r o 
espoeivtode^Barc^ona, 1888, 

eipoelçto ítalo-Ameiieara 
em Qeuova, 1803 

Os onioos qne -possuem • 
o verdadeiro e genuíno 
processo/Medalhas de 
ouro e grande diploma de 
honra nas exposições 
Vienna, 487»; Veneíiá,| 
1875; Philadelphia, Í876; 
Sydneyv 4880 ; Meibour~ 
ne, 1881 ; MU5Ó, 1881; 
NjW, 1883, Turim, 1884; 
An vergar, 1885, e moita* 
ontra«*ttrecompensa»p as' 
ultimas das quaes são as 
"flguiBtw 5 

Uuksos cotiMsstoniirtW parr-â e»í>òrtaç5o na, America do Sul 
desd» » ánno <875 ; 

iwF. HOFEFl éi COm 
Q e u o v a 

i a : s m u í m A ? 

4 » " - -

de aer*o*,"ÍMl' d* 
rico, anti febril, no 

N t o s e d e t e a o pahH** eagaaar 

CASA NEGRA 
G U A R D E F A B R I C A D E F O G Õ E S E C O Ü Ó H C O S 

R u a l i b e r o B a d a r ó , **T — {Antiga 8. °JoU) 

S. P A U L O 

Philadejfího de Castro & C. 
PREMIADO* PILA Expoaiçio DB 8. PAUW,KK188B 

para o interior, 
Limjxu^-n » concertam-u fogta t. cktmmA*.,, 46-41... 

PREÇOS M O DIC O S fc 

T E L H A S F R A N C E Z A S ^ ~ 
• outro* prodactoa confeneres da fabçloa Cerâmica T f í f y , r u i m 

C O R B S T T Ò t C . 
RUA DA OAIXA D'AOUA, 1 0 4 -

« . P 4 V L O -
a i ^ - • »f 

T H E A T R O P O L Y T H E A M A u 

C O M P A N H I A D f M M A T I C A I T A L l A f l f t ^ t 

G.MODENA 
Admbmtrador proprietário 

C R R I 

i 

Director-proprietario t 

R . F . L O T T I r. L i i w c f e n R i r r i 
da qual faaim parte o* emlnsntss artista* 

SrtaZairaPiepi tiwzo e Cav. E í r twUmeo 

H o j e 
M a 

. T e r ç a > M r a « S O d e O u t u b r o d e 1 
ãRAIÍDB BBPBOTACObO eom o r03cm«d0 dia 
aetos, d* 

" l i í - f ^^V l t •í^.jr.; 



Umdres.. 
Paris 
Italla 
New-York, 
Portugal.. 
Ilenpanba. 

propagado gor ü. Carlos, 
M os melhore* roeultad 
Alberto de Medeiros e ( 

o ü l e r r t Paria 
Hamburgo 
ItaUa 
f.isboa I 

O PAQüBTB NACIONAL 

E c o n o m i a 
Q # » i i « v j vf rH/m de Njvorn-

bro, n. O U, acabi do rocobor uta 
m i 4 t iaH',<t« snp"r'oTs f . i w l 
• a H " p A m ' h l i r t p m , ';nn vm l p 
a 62$0«0 a duz's on W o o cala nua. 
K tas oamlctt!' oastam ou qnil innr 
casa 80»000 n dozia, [Ho mono ; nós' 
poréirii vefHfcTuo'-»» por este prece, 
porqno flzomos guerra & careUia. 

t n g « 1 . . . . . . . . . - « * > 
New-York — *.3í>0 

Hootem o nosso mercado tevo ani-
mac&o regular, effectuando-se trans-
aovOos a 11 8/4. 

No mercado do ouro oa cambistas 
pediam -J*. pelos soboranoa. 

Em Santos o papal 'partlonlar este-
ve a 11 16/16 esosno. . 

O nono mercado do cambio fechou 
eetavel. 

COTAÇÕES 
A ü f t e » 

Venfl. Coar 
CompanMUt: 

Paulista lafcf. 800» 280» 
Idom com 9 t )% H«S 808 
Mogyâna, brttferãlisadas 2301 220$ 
Central Paulista 10"» 90» 
Mechaniea bnport 150* 130S 
8nl Brasileira — 7<» 
Christoffel * Stupakoff 40« 8 $ 
Industrial de S. Paulo. — 4' » 
TelophimloZr 300» 160» 

C r e S w a t . b a r t . hyp. 160» 140* 

^ . ü n g , ! ! . ! . , " , l l o ^ 180» 

U ^ a d o r é i ^ l j'.'.'.'.'.'.'. 90$ 80» 
üniao de K+ f e f l b . . . . . . 40» 80) 
Idem da 3* emlssAo.... 40» -
Comra. elnd 9201 200$ 
Construotore A g r . . . . . — 40$ 
8 . Paulo. 110$ 106$ 

esperado do Bio da Prata, em 19 do 
corrento, eahlrá, no mesmo dia, para 

R * o d e J a n e i r o 

O f c n o v a e 

Nápoles 
V l o a o m g a r a n t i d a e s n 

1 4 d i a » 
Este esplendido vapor poetai, com-

pletamente (Iluminado a los electrlaa, 
tem magníficas acommodaçdos de 1.» 
olasso espeolal e 1.», 2.* e 8.» olasse. 

Para carga, passagens e mais In-
formações, com os agentes: 

e I t n . | n l i y 
Recebe oargás e enoommendss. 
IriformaçOoe, passagens e valores, no 

eserlptorlo: VENDAS A DINHEIRO 

(Sol)radv J 
B A N T t 

ÚNICA EM SEU GENERO 
3 0 — R u a 1 5 c i e N o v e m b r o — 3 0 

S . P A U L O 

O PAQUETE IN0LEZ 

a . P a i i l o — R u a de S. Bento, 48 
M a n t o s - P r a ç a da Republloa, 41, O PAQUETE INOLBZ 

e r r a d o no Rtd de Janeiro, vindo do 
Blo da Prata, em 21 de outubro, sa-
MM pára b t a M a i I m P a l l e n 
(La Roohelle), P l y m o u l h e K l -
v e r p o o l , depois da indispensável 
demora. 

Betes vapores tocar&o de ora em 
dawite no porto de L . a P n l l c e 
( L A Boohelío), em ldgar do B Ò R -

ReducçSo noa preços das passagens 
para Llverpool: 
• 1.* classe, £ . 24 e £ . 30. 

Dita, Ida e volta £ . « 6 e £ . 46. 
. a.» claspe, 15. 

. 8.« ditaT i ü. 
Pastagem para Paris, £ . 24.8.0 e 

£ : 80-.' 
Vinho de raosa fornwido -grátis aos 

piniH|gj)tpy de todas as t j » * e s . 
Os paquetes desta linh* >-&o Illaml-

nados a lua electrlca. 
Para passagens e outra* IrçformaçOes, 

com os agentes ' 

j& entradO em Santos, carregará para 

NEW-YORK 
N. B. —Este paquete é de I . » ordem, 

tdhdo excollontos commodos para pas-
sageiros, o ólünmlnado a luz tloctrica.' 

Para carga e passageiros, trata-so-
com os agentes 

B E L M A R Ç Ü & C . ; 
Hnntos GUARNIÇOES 

ves t idos d e ba i l o e caaa inento 

P W DW L W W 
Reooiani»nd»roos aos eoUeglws esto 

delloloso bolinho, em substituição a 
qualquer pfto ou blsooutoa. Com este 
bolinho os aiumnoa ficarão maissatls 
feitòs. Pôde a nossa easfc fornecer 
qualquer quantidade diariamente, por 
contrasto espécial. Desejamos experi 
montem parir ver a roalldadK 

do l U o , no dia 28 de outubro 

iiagialma 6 de novembro do Blo 
Dambt 20 > > > > 
Thamet 4 » dezembro » > 

V i a g e n s r n p l d a a 
Para LISBOA ' 18 dias 

» SeUTBAHPTOR 19 » 

P a r a o R i o d a P r a t a 

A R B U S T O S 

L A V Ê L O C E 
Mavigazione Italiana 
O ESPLENDIDO K BAPIDISSIH J VAP0B 

RUA DO COMMBRCIO. 48—Sobrado 
-- « r . ' 

e m g r a n d e d i v e r s i d a d e , p a r a bou f íue t s , chapéus , e l e . 
' A praprietaria abaixo asslgnada, convida as extnas. famílias easna numerosa freguezla a visitar o seu an-

tigo estabelecimento, allm de admirarem, n&o só a esplendida esoolha feita pessoalmente em Paris, como também os 
aeos prqgos, que eao os de importação dirocta. 

30, Rua 15 de Novembro, 30 
MARCELLINA GOMES CALDAS 

TEIXEIRA & SANTOS 
r a — R u a d e . I o A o - 7 3 

(Largo db Paysandú^ 

S A B A O R U S B O ; 

M a r a v i l h o s a a a a a n o l â 

PREPARADA PCR 

J A I M E PÂRADEDA 
APPE0VAD1 n ú u n i , JUNTA DB 

HTQIENB PUBLICA DA CAPITAL 
bmumeros certlfloadoB de mediooe diã-

tlnctose de poaepas de. todo crcrit«rlo. 
attastani e preuonism o H a b i o 
I t i i H O para ourar 
Queimaduras Espinha» 
HfiVrálglaa Dores rtretnnaticae 
CoíitusOes Dores de cabeça 
parthrqa Per imoM* 
Bmplngens Bardas 
P w w a Chagas 
Caspaa Bugas 

BrupçOee cutaneas e mordedoraa de 
tnsecfc» venenosos, ete. 

A única e a melhor AQDA DB POI-
LKÍTB, ronnjn®» pm «itodpa as pro-
orladad«. daa maia afsBiniu 

Vende-se na Drogaria, de B a -
r u e l A C a m p . e em todn rs 
ostras drogarias, pliarmaclaa e ojes 
d » perftjmariaa. 

I L I Z Z Q tf. I f D B A T O 
- B' um deparativo novo I n j l g e n a ^ m 
uma aoçto miraculosa na cura de hu-
mores, rhu»matl«no e morphés. O me-, 
ÜMt-e uaioo purificador do «angoA. 

AgeaMl. M O S , Paote j 
PBDCOTO BBSBLLA * 0. 

I t u - R W d e S . B e n t o — 1 1 
( « " , 6 " eaabh) 

do R i o , em 24 de outubro 
Dànube 6 de novembro do Blo 
Thama 21 » > » > 
JSUe 4 > dezembro » > 
Para passagens e outras informa-

ções: no Bio, oom o sr. Q. C. An-
derson, rua de 8.'Pedro, 1; em San-
tos, com os srs. Holworthy, Kllls AC . 
em S. Paulo, na C a n a L u p t o n , 
n a de B. Bento, 41 e 48. 

tiiesi TipsudtXirsòillt 
O VAPOR CERVEJA 

. . .tenho empregado com feliz re-
sultado, em todas as affecçOes ey.jhili-
tlcas, o> Blixlr M. Uorato, excei lento 
preparado do sr. p . Carlos, o que af-
flrmo oom o juramento sa fOr preciso 
Dr. Eduardo P. Ouimaritf. (Rio de 
Janeiro). 

Agentes em S. Poulo: • ~ 
P e i x o t o E a t e l l a d t < r ' 

Bua de 8. Bento, 11 
(8 « , 6 " e sab.j 

Em barris para chops 
» garrafas para dúzias 
> caixas de 8 e 4 dúzias 

Attestq que tenho emprega i 0m 
minha clinica olvll o ellxlr M. Morato 
prepafado pele sr. D. Carios, oom r » 
sultadoe vantajo30*»»emole8tis»! « f th] . 
lltlcas chronicas, sobretudo no rUBnlüfcí 
tismo gottoso. q que afflrmo sob fé de 
meu-grAu acadêmico, e oom o jura-
mento se fôr preciso. Dr. Jeito Nepo-
nuceno de Oliveira Bello. (Campinas), 

Agentes em 8. Paulo 

PEIXOTO ESTBLLA <k C. 
11—Rua d e a . B e n t o — I I 

(3-, 6a* e sabb.i 

rgdn Prince, 

NOTICIAS MARÍTIMAS 
U N s n BPERADOS ao BIO 

16 Portos do Norte, Itabira. 
16 Santos, Be Umberto. 
10 Portos do Norte, Cometa. 
1« Now-York, Queáuland. 
18 New-Xofk, CoMdge. 
18 Santos, Itapuriea. 
19 New-York, Lancantrian Prince. 
19 Liverpool-eíao., Britannia. 
20 Santos, Begina Uárgherita. 
2 4 Santos, Aquitaine. 

Pedi,los para o escriptorio da 

EM SACCOS 
B . B . P o d e s l á , snp'GMor , e 

fresca, 46 kilos. 
Para liquidar osta conslgnaçto e 

aproveitar o cambio actoal pat^ a re-RUA FORMOSA, 1 C A M B I O 
& Paulo, 16 <lo ontubro d » 189». 
Tabellas afflxadas hontem: 

C o m m e r c l o <• I n d u s t r i a 
Londres 11 8/4 11 9/16 
Paris. , 812 812 

16 VIctorlA, Pilcomayo. 
16 CaràveUaa e esc., Sepetiba. 
I« NeW-Tak, Otber». 
16 Afg*an Prime. 
16 Itajsbfesc., Uararí. 
\1 OaravslMr e MO., AtkgaJf 
18 O s a ^ > e ' « n ^ a * < t H 3 S 

O VA . O á ITALIANO DE PRIUEIltA CLA8SU 

Ànders&o," Sotto J é r & C. 
44, BxuLda CommerAo, 

Manda r se t abe l i ã d e p roçoa a q u e m 
p e d i r (bit. atftSI dez.) 

Londres. 
Parts.... 
Italia... 
Portugal 

^O Valparatoo e eslf. Britannia. 

grVS?,8̂  ^^Mapgherita. 

« o » «KSWana. 
Pf®*«BA, Jmé Oibert. 

l U l i a m u m u a u i n 
M Kui1H»i / f i > » loa, 
17 Europ», Patagônia. 
17 Rio, Itararé. 

Begina Jlargherita. 

V E f t l D I A N O C A R V A L H O 
esperado brevemente, sabirà [ a r t Acha-se A venda no cantro. daata 

cidade -um» fabrica da orçado, com 
todas as machlnss necessárias e o o » 
bõa freguesia. 

A casa onde fumwlooa a fabrica tem 
contracto por 6 annos, e o aluguel 6 
módico. 1' 
• Informaçteí, na redaeçâo-de$ta folha. 

10—10 

J N a p ò l e s 
no d a 15 ds outubro, de Santos, e no dia do Rio de Janeiro. 

Reeebe passagsiros de 8,* olasse, ao preço de 

iar lo p a r a uao d o « a u p l r a n t e i a e m p r e 
adoa d e e s c r M o ^ i o s no c o m m e r c l o 

do B r a a l l 
. cart.,a«ÍOOO Pelo correio, 8ÍHOO 

New-York, 
Ualia.. , , , 

Rs. 75$000 Vinhoi di L i i b ô t 
Caroavellos branco 
Buceitas ' 
Collares. 
Em barria de declmb. 

Bua do Barda di Jtajutíninga, í 

( * » 3 } » vJ ) 

ONIOAMBNTB A ' VENDA NA 

Lisbos e Porto. 

ümmS&^V.V.' 
TnrtpdatBélNcl 

6 5 — . B U A tóS S E t í B E N T O ~ 0 5 

va a d a v i áa r T d « sentido |da8 
pbrases qae aurprehead0ra .no 
baite. Montoire e o (\r. Blaye 
afirmavam que o desfavor com 
que Suzana tratava Adriano fôra 
completo durante a» tret quar-
tag p r̂fcea da ju^te. A valsa con-
çedida ao tenente podia Mr ape-
nas um efleitó da garridice de 
Suzana, e ^ eeo g i i t io de . ter-
ror, uma comedia,-como Pedra 
Cordiw supgi^nUa. Liart, emflm, 
tinha nas suas mios Nestor e 
Merval e flava-M . natf.Wbilid»-
d#-««B que sabiá ensaiar nm 
trama. 

Socegou, com0. íhdlSBíBJh'o 
aconselhava, e, passando para 
-o genero-'laaguido, tomava-se 
cada vez mais encantador, quan-
do Paoletta introduziu Flageo-
let n%#ala c . 

O p a p e m ^ t r » mando e m pre-
sença, d o t eu .perseguidor habi-
tual,' d i i a e •emt ta tear » f o l e g o : 

seu escâler matuta me prevenil-
i d . 
a u » e ^ > e a a ^ A bordo d * X ( » 4 & U . 

rnsm 

P A R T C " I V 

Ü Í U t j r j K ^ A 

II 
O,N0«SP VBLHO 

B r l k i m tocante concerto de 
i rônicos doavocea. Liart. aiAito 
to > Thereza d'iiéri-
coa r t , que se ria a bandeiras 
d e a p r e g a d u . A visita do eapi-
O o d e W t T ê ! É f W * p io iongour 
• e p o r t ( » « í e « i f i < t e r i o s aombete i -
roa, « t i - i q a » W n o u a entrar no 

— A i n d a « a t a manh t , a e u 


